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0 Piíblicador Maranhense, foília Olfiçiul e diária, é propriedade do I. J, Ferreira.
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criainoacOtísriuonorcebom os mesmos do soprar sobre o pniz, o lovanlar^#1.llm,,lennl.'io,t1;rh.io-w vnlutu.lina-Wrvava", Inventava.). Uns procura^ Ipriradoonoa de olhos-Oomo o isso;
giniiiiL.il,o. sqii. pi ciik.!iii. o o. 

 
. , vijjíiinita.ve/.si fllei-Hiliivivor, nrgu- vim o movimento perpetuo, outros corri.lo porgunta-lho O doente, dnis-mo uma

empregados atô 2$M mij.rt.iH a ol a « uma «n de • . ' 
; „,#,• „u !nv,, ia. m^m ,„„.,„'.„. „ K/, n ,„,,,, „hW,p.ml. N,v. nnscla reóoltapamos ollíos, quando ó o os-

total da eoonomlu que ro-ul turno da V.rms a ..,. I, ,m.. ... .. - p ^ ^ 
-^ 

0nlr.n. ou, ll,»,, hüo menino,{.. bru família s,;m quelhe tiras- toiniu,1|,,,,,0 B«.ir,o l-ínsunsuto I tor*
jsuppriwsan de alguns omprog m. primida. 1 ois bom I niu oo tn quo - 

,ii||iU,|( |w,niacildl|| ,,:,„„„„,„„ M.in. „„,,,,, |im,,-c,m.. mm sibírsen «cora sob Aft 0 m«llòoi se vossos olhos cs-'• An. 8." Pi.iuiii roviigadiifl asdis* n repinsontneflo prupoieiiml mimo |1|V„„,,„,!]nllU „8 (.,im:il,l(|,lf; niiHimla n inilnimom d« ««ris, de Veims ou tio .. ,„,„.,(l>|LVOil j|(||, mi)fltm(j0
poHlçõescm cuntrurio. " .lumoi.K.i.n.-ut'. d;.,:., v«f«" • s.l.,,,. o p,,r tinto siloco... uiiiitu fuili- M..reu.i1^ o se seria f.lls ou dsgraçado 

^ 
¦ 

^
(1 .oi iiiinii iluno t 'i d snussflo dits A Itivis tínivu, ob ecçilo e o procmi- ilmli* i*tt|r.iiititl*t#; tcirlo ns nnilioics m- i.iirniit." n vnla, i i , ,.

r,±£;"rJZl LltHiTi d , oo. tvi.o. ú a rotina. 1.,;. M o teinpí. tü^V ^-««1» &«« todavia Isto f..Z m, recordar «Ia histori,, «e um verdes »_ O im-siuo podem.is dizer

r. Qtml ..mi'que se* m•• -.-- M.t..i>."-..l.-ir : nlrftuoiic K-Viid nl l. :i-, .1-n-n m ¦. «!¦¦' >•¦ ¦i.;nt".|i1.. r o olbo d.> nossa ai-

EIO DE JANEIRO.

"No senado r.n dia 17, foi a impri
mir o' seguinte pavocoi"

,.,,„,, | „,. B'por tnnto, pneisn um dest-nvolvi- íni-ifZ,ilislii-llii'! Mi òrd,queqrioreisque mn, Quanto mais iilstruidb um bo-" À coiritiiisí-do do logialaiJllOji tendo '^'^','," i'." 1V", ' 
L 

'» 
.r 

'" '•' 
- u 

s. .. i*,...,i,.,i..i.. ..,. , , ,. t.,... 1 .... ¦¦ ';!> ¦¦ !"¦' '' ¦" .'''¦'¦''.i- ¦¦"¦-'..¦; '•¦¦ ¦¦¦."".'i • •!¦'¦ ¦•••i> ou. v; * *.¦-¦» m...... i................ »..-
-•• iminado o projeòto do lei du 1862,ti}tomn.lo«lin\;rentc8iliHp«)siçOea ja a lioiidule .l.t «.ansa, -tM*.uins1.1 

m,,)l;l, ,.„,,.,,,,,„_ jt„,„„.,!,„,_ ^tllllirt ,,„ ,u flÇa ? niil,|m «.trçlU pedisse.qw-ii „,,,„. m, Ibor vòomioM.loiamentodas
Sr senador Ambroáio LèilaodaOtl* ^ jegislaçUo judiemr.a. go dereoaiuiu i.,.mH..l.y.» i ui - 

([i| ,,, , icl hn.ll.-ctuao» o ui... nóri-i l.dr.t..; niloncreiUuesnus estrellns, ò'ü -,- 
a«.s cfleitoSi Toda subedo-'' 

orei mais seis rôli.çOoK além O iitinuoa em ullimu lugar a 1' t.ul.. ¦ lota ruCiriiin só o v a ul« n- ,.',, ... J^ 
¦ ,„,„,„„ 8 Mil, , .(| , ^ ^ otísérVã^ò.

õntesno ithp io, o onten-disimssan daproposla d* poder exe- do fundada nu tempoe nos c« it. n us,b.j.» PB^hüsque so tem ücciipailo d« " 
\><^\»™ ^ 

'J'^ Ha.dize.ri, 
paizos d'Anidrie«n qtíéd

br. i
nha. que

^u,;;^-^.!.^,;..; .IV..,. o., ^.x.. .-vj::.:^"." v,ü;:;;":c'r.;" ^a »a;,. ;;:::,;;.:i:^.rv:,;;;:rl!i"iu:;r;;:-;":;;:;: -ü^.:;: ..,.« .,, íSRscysfi sra^^-sa^j^^
foi reconhecida na dfOUsníO da «o* A^l ^^. 

l,rfU,'S'°" , 
r„"•/,.„..,.' „v,ri..,.i.|.i sem oxa cnra.ll. ...no .le d..;,..- r";r..i,n.i-nt • im .*lle »..n«.Sci..u Umb,u.q...i or..M,l...r»,...,,««. que prnne.r.. lhe npp.irece. NlW

fiirníà judiciaria recetitomeuto appro- «»« P«!l» ll",Ul /' 
; 

c 
J V,'..',,....., «... juj„a. m..i .ri.. d..s casos a m< p.-rfmit. dis.-n* enCraulf, o 6.. qim v,i ter lugar .ig..m|So lombrn «pio a noite terá riecessida-

vàdabolò BOhado, consistindo adi* q. *—s — ' ' • ¦ , 
' 

, , 1 
'1,,,,,,',,/',^ 

v,.lvi.n..|iti.. Ate .titm e-iuenvAo Como mesirto irrenl.ssiv. Imento. de de deito r-se o quando ella oHega
vegelciacn. ser a medida tomada „, j11,1^1"- 

é «"»»"» T10 ^^ ;"" .V" , 
* 

ns mulheres pratica,.,. ...ediei...., ás pai- IP), tu.l..,-stá mu.1,.1..; rstulamns a torn„. ehon.nl'., .. pedir o que duox r' --11...-., ,,.r^,-, lolln.8 para n iisçjwh. quo nos '>'¦'.! 
^i,,;,, 1( ,!,,„„ ][„j, u.m c-lit-s-.ttt-- a .ntanzii-m Hini..HnM;c.«t;-ul,.im.d-,iem ,U,1I111||1|{1 Keul ,,.,1^,^, K'ummc-

1 Dlimm.irca, lut tu ,¦„,.,„.„ d,,.,i,u.aç-ouu... idôu q»u-a lorua vesile imporrllie U-in, e rliegnm.is a re- llinri „,..in,|t. ..,„. naomíbccalcular por.que osyrtuiim fiiilücioila e Iri- t^,,|<ul«irn •jd-rieis; e essa ide., e: «pn, e..i.li,je,.r qu-. 6 ussi,o invn. uineo ueUo 
^ ^ Mulalis iiiutnndis a histo-

n „ . ,llí4 ,, „.„ „..«-¦-«. .i,,,'""!^'1' I""1 ««"¦ reSMj.tiubw dos .cornos „,,!„ ,.„, „:,w ,,., mn,. .0 senft» r;«uu Io m -nl-n  
. o fi 

• 
tjOMni Q b(,mümin.

O«li.-o!-o do represontaçu . •-,"-o das preveucOns. Ein.G
uiiiiorlas.

TransGripçõéSs

V.

(Couclitsilo.)

on na dita reforma ou cn Bopamdqj
6 de parecer que o inosiao prnjecto
com as emendas seguintes mereça a
npprovnçaõ do senadoi

" Enienda.i.----A. 1.1." Substitua-se
asèlnii—Alem das relações actuucs
bavorá mais nele, cujas sódüs serafl
ns capitães das províncias do Pará,
Ceará, Goynz, Miitto-Grosso, Mina««
Gemes, tí. raulo o Rio-Griindo do
gul^ Dobalde so acerescentarfi: " rara

" O governo designará os distri- a formnçilo da vossa, li.-.tn os eleitm
ctos de todas ns relaçpes, tendo em res devem opnibinnr-sn; e então li*
vista a coiiimodidult* ilos povos. jciini debaixo du ucofto dos o inícios

" Art. 1." § 1." Substiliiii-sc pelo eleitoraes." Niiiguoiji mais quo nó*
Bc-tiintc: reprova essa tyraiini i,'.* detestam, 1-

" § l.*:A ròlnçaõda corto fica rc-;a pr.ncipalmeule quando vemos os
duzidi. a 15 juizes, ns da Bahia « ci<|adilos obrigados 11 escolher entre
Pernambuco a 11, n doMnrnnhaõ ajriuiw listiio'«ilUniaes, n do govorno eu
7, e np demais íerufl õ Inemliros, daoppiis:çilo,qiieCi,heinuiiibas como

" Õ3Uütuaes«leseinbargiitlores|qne!,lo cé«i( da vontade iiidisoutivol dns
excederem do numero detúrmümdu[comícios deaeunhecidiwj ut.ia onde

por esto artigo, e niiü requererem ro- ('-'.-ii t;

lexeinulo.
111! 110;

.s receios „.„!„ „c, X\ww uo munlo simftu rcguu'10 Ul iml-a. . .
bm.iniia citiisli-is .'stubelèeiilns por Deus Oo-j VioUntai u n,tu."r.,, .dia vos matara; ri. oiugl OS8.U

._ l. . .!- 1.... ...., 1 ,, >«..ir . ti>iiu*untu oaiouia. o .11
a?s..ç,,iç.To «l.i igula mb, br. P,nesto 

(,/ 
l '" 

; ,' b„,,', ,ullV „ ,m. ,|;lM1,is u^AnU of-gode queimar, o li,,, ato lorde ria c.ui.a, se perco as-
Naville tentou-jd fi,.«or tnmnplwr 

JJJ^g; eV"Í m,e cirnstíluVa mpor de ,l.lii„r-K.-, i..-mo r„m de c..l.ir'i8Í1„ mnabora cada dia, no llm donn-
noa conselhos do paiz os princípios .,,..,,';',...,...'',',],,.,, lllV, comente moral, tl.)Cu«i{ mas, «spuitando ns propnolndesU,, |ore} ,)m|i(i0 300 liortis, isto 6 3G.;, ,1 utVi comente moral, iloCe-»; mas, respiíitaudo ns nrop.no-Jiiaes|n0j ieroi perdidu 300 liortis, isto 6 30

A Ptiriciiciw nã'1 « notrn miturnes do fog-., do vapor, da eleelr.el*, Qjnf) e MU.-U) ,ie ifj ilor!13 in.viá ,l0 um
nriiicir..' ' • i'.lnc"i,"i' nina

quo cila sustenta Com tanta energia nm Vk,\\,.\m\ j\ pUucnqilr* nfto é outra miturnes te .>'»", «" »»F'. ».'* v,7,",.")" I dias e meio de 1U iiorns, mais tio um
e perseverança. Nu Inglaterra, nuo íCillMll ln^., ,{„ q„o o resp*ito e n |.ralioa Jdmle.faróis .i'elle» vossw servos. u 

,^'*' duoilecimu do nnno, e se continuo,
pbvto.! cada \v/. mais numerosos, >,)„ Vim,IUK! fy Deus, tniqmil nos ô niii-;8crvii-.voB-lm na «,.;zmli >, .''^ "1"''"''^; „,.,,]erei um duoJoeiino dá vida."
com oiliustreStuiirl Mill .1 frente, ni.est, I«|el,s 1-is «pie .dl., di-á ,:.li...«;cl..m..-..H;» v..p...-wx»™ «m. -o ¦ • -!^i;il);li) 

J1JoÇ |Vjlof(l2 ((„e c?9e cnl_
item coiisbiiiteiuente á idea z,. e quo esta segue e(,,,,elei-.iaiv..,iil,n- roíie.-s •¦ a .,a.,,ei.lai!W i.m-s , tífò. 

,e,,mto.1110 tiiri]eCOli

nova n.o.os |,i,il:ii,iiios.
ca, nl so formou uma rir
Konibl^a rle Mi-w-York
dos .Estados Unidos, o

Na Amei- diflu
1 feio da ns*
o di) senado
ritiudo fazer

Por Psiroplo, sab >mos Ul<* qne o fogo | Eric império do líomem sobre ,. natn
L.» . ,, .i . ...,„*iii*atii ,l:i*í i.ilIVlH llli\ .->!J-li

discutir ns sin.-i nsiiirnçôes e espera,,

ç is Na AUoi
(jiieno ivt.olo
VO .-V-lelüa.

i.tiih 1,
1 e pi'«p ira
Na Aio-tra

lllíiis (!o 11.it [)'!- risca de ter um n
o iri'*.!iili*te..i!i$'->ii '¦- d'
nlÍH1,:flll.*Í S"iii;i!'-r.'i

¦• ii),. K' il..)i. lei naliirnl. I.
mr.i',l-a nl» expou.lo-iio-s iv> f''g->'
iivs inm!>'ni que nm h»i.jein 'i"
lima girinlit .le ligunr.bnte eoriv

ieo

1
ji.iii.iliba, reeiiperaiei o tempo perdi-
d..; " ui .- o tempo perdido nunca se

;IH 1 tuwiiitiii*'!,- mi rit*'t íífufiíintn fii

Mira

iiinniit n > n issosy.-teiiiii ? Po-
1 _'.íilí
!) O-

ii.iq.luil>.» colônias honteui nascidas
i- já t lo grttnd 

•-, n • piellos K-t idos
dôrescéntes ilotule a vida pt)litiiii.,por

jetuos nilii

•n;i.'i-'reza, esta eoiquista das forcas pbys
üiibe*U o i.-Hulta.l» du ubserviiçAo sub.4it
bbe i.n'giuiioao. IV o qn-espli.»ic"m>em\ T, 

^ nfl vcspl,;.:i; 0 habito nos
finde|uo..aos dias, se tem feito mas .^M jffl Q |(n.uina<

mueni iili-ciic», e pois mel.tiw.pie ea. l"'los os wculos passml w. |
..J ,y, buititl eque Am.íi.1, n-un filiar somente do que be.

,,,,.(,,' a matu. visto, doei; vi roíneç-n-m nsbireasil va-

,i't" oli..-,.ein ri'ien'i'.'!iiii 110 Sen : os eaminlios «In lerro: vi 1.
T

nata 1. IliiiíUoiil e
nu., o i-.r isiti" 6 I

1 recupero; 110 dia seguinte faz-se o

que se fez I!
eseravisa e ..

Mostrei-vos que a educação tinha

por objonto o respeito das leis nutri-
raes o Uioraes; mas par., respeitar es-

! ideiiliir elgaro.vdi'Us uiliiiil',sj Mt.s IcP, íllipoitii Conhccèl-aH. E'
v', nase-r o iitelo tui-oniitc» qne poimitte j ,j0l. 'it!;in miu vos dilo mestres—incutn-

,. 1^..^ ll.l .'.! .!.... , ' 

..mis nova qu bostn^..jl^l ó,j.'l tdo
Io» pirlifiieiiloi d ; 8y.liu:y e du Mitl-
bnri.o ilis'Mitii.1111 folemneuioiite o
sy.atemn prop .rcio.ínl. E 11 Sy.lnoy

1 triiiuipli oi o principio; Tor-se-hi.»
l.iir.i «u nílo

','H ItideH Ü
' Rit-.IOSli

sus li*.s ilini.iua 11011

moçe.õ para us novas roluçõJH, ou naõ deiidu onda npi.iiilo ter o sen
foioni rlesigutidos pam presidentes grniniun, a sua listaj h sita 01 _
ou uruciirndoros tlu eorôoibdias, forno çiVi próprio, to.nbi o ..dei ti a* o libur*
conservados em seus lugares, que uiõ dadedo levará urna a sua vontade
Bériló preenchidos quiitido vagarem.: particular, e estníido ebiio de a fazer

"83." Additivo.—-Eui cuia unia triuu.phar,se jiUileiv.eunir-lho uma .,-,....
das novas relnçOes b.verá um escri- porção de purtid .riosj do ora iivniite estiibuluiiiilo logo se nao nn -i .,

vao, quo servirá do secretario e um ris comícios mio«,lo maisqtiu instin- ci.loiiiiiat tot«ieaiiiia.ciiso ai » iq!,lUlt„ tem pro
oontrnuo. rileutosile disciplina o co..tralÍH.içlo nul. No mo.odosse i.iipuU alojo- •-,.. .

•'&>,.' Addilivo.-O governo fica dos partidos Cada grupo.le eleito,es 'In- as portes do iinindo, leidiaiá , ,,

ttutorisado parauBdespezas nocessa- eseolho volunfariumeriteoseu. e «eV|Fr«nça os olhos ált.z nascente 1 .;¦,.

ile!'i!.tt.!o "",' lo.l
it.l itits iudivi.lu-H e ü (

.'.¦ioi,.. n .s "ii r»s eaii" n.uUiplioiir
Eis ainda uni 1 U*i ")«
..„¦,, v....i:iro|iiipel ..ii-ciiuc>HO|it>j _

b.;:hMÍnia."e\'.foc,.vnncia.l'to.lnspri* par.. f.rn.-e.-r «,. ..^isas me
é ' vi Hiii.ielito Üe

1- ,i;i , > . ii'i. ¦.. 1 ^ p"« p-

..•¦ui- Jmultiplicar o- livros e ve» !¦_l—s no uo, ^-,,1,^ (j^ 0ijVuiar-voa tudo o que a ex-
lord e.qu-.sino mesii) item p>, vi ii Di-lotui- .H,l.;ouo',n t, n reflexilo tem ensinado

v,,), :,-.,,.,.-1 M..'e....iv"-"[."|."!.s".o!.m k',Vj-u,i,-.-Ièh*dè«lo a i-ríimiü da civi-

üieneia que tiul.iim iieeees.tlii-
I unia (bis obüi-111 ii iinport ".lei do .josno
tem).», a sciencia .1. •"'. i''1'?-"» P-41"-

|iU-ni"l-neiii sivc uiuni letieins. e vereilo-s
;r,.,iij.i iiiiiim-nidii.le de-

„ , ,'u tiitrou ifessn «eiid.i nova e le-

de,

nos uoinuns üesdo a origem dil civi-
liiaçílo. Mis iiilir basta que viiB di-

gani o (pie se tem leito; importa que

por toda parte irrompem es nisso representeis um papel notivo,
t..-

i1
1(1:,.
Çitbeiiios que 1101 6 preciso certa qniin-

iir j.ara respirar.
lias,: a <hn de que os n^

possam lunccion.tr, asmm como para própria autoridade e tentarem impoi-*•«¦' )¦ M»« 'U 
^ j„mdl..s d'wtn sala, nuianiiã esfciininio

lixar o ordenado dos contínuos se nos cidailrtos, iivre.nente_ o eleitor, venci,., uu g« «¦ - • • vUu,ni, niort "''")5aço"do "seriado, 
17 do Agosto llm prestar.loseu apoio, porque só dei- !oidu«lil«.s i^nliiieiito i.ite,^sa,b,i na

de 187l-Nabi.co.-;13irao ,lns ;P,es le depende ,,rest„l-o a outro. N«o-trto. Eis o que nos da im l ,

Barras, com restricções.—Dnnlo de
S. Lonronço, tanibein com restrio-

çõas. 
"

Foi posta em 3.' discussão em ses

Desiippai-eceuvpois, ante .1 simples' ro- inabal.iyel coi.hnnçn.,^ oc esta

rellexilo usobjeecOes em apparmicia «rornta po,le ach..resp.r.toS.robel

mais serias Muito mais fiicili.ient.e!«loa,;eio pude encontrar consciências

..,..,  nrrodaroinoa iirguinenb» «Ia i;,|>'\ha'Í,";,1Vvrn i.rmnv VlTW-
nilo de 11, a propósiçnu.qné prorogiv o deste! C011100 rqgim.i-11 novo mio ha! 1'"u,it1' ' 

_\:"\\ V 
" "

prazo de dur.içilo do B-.iido do Mura- governo possível, porque com os ele- (Ueoue des uoux .nonaos),

nbrlo. Oraram os Srs. Silveira da .nentos niosqiieados, du 
"que ne com

Motta.Dias deCrviillio.Souza Praii- j porá o parlamento, graças á repre

CO'e Visconde do Piio Branco, e foi a

proposição adoptadn, bom como n que
ittitoi isii o concessão do licença ao üi\

seritríçilo proporcionai, nilo haverá DA F.DUC iÇÃO.
meio de formar no seio da oainura
umamtidria ostovol ò homogênea! Dlscnrso-,\a L^«.«l!«ye-pro.

pois bem, ^
is

lios

t.»i! 's, provavelmente mortos.
Par muito tempo, pouca nitrnçili. pres*

toil-sen ('.-"..1 Pi'ii.tur.il, o, ,,..« lugnres
mS-
iiiis

,,,,
c liisngniilns a udueaçiio dn 111 'cid ul'
bíu) 01,111" n 's quartéis dos snUbitlos,
i.l(!oviisil"srieos coiiin na e.u.narn do p'o-
bre. .1 in se ciiid iv.i de fornecer a quiititi-
ibi.le e ar necessária Uj-ó isso uma
(ii,,.,lão cipifcií Vimos, ua gnemi dn

Criiuôii.iiinn rilulher iiitidligeiitee ilear
ciub), Mifs;'l?igl.íií>galè; faüér do '->•'•"-
luedio jiiini ii.iiis de íi'inii niolesl'11, e d ei-
lo s-,-rvir-s.

Assim
pi-oriií-i.iH ila inviiiçio, pnrqtie por
da pi.ir prntivn-s o iuetb.nl», que e 0
aiHliodi) mesmo da ediieuçilo, iatoúu ob-
servação,

Tenho ouvido porem dizer ntintas
vezes que se o veidailo quo o cunhe-
ciiiiLMitodii natureza hn feito grande»

grogressos, que se mio é duvidoso que
so tem o lituncni iissenhoreado da

natureza fazéiulo-a servir na suas He-

cessidades, nã-. tein n mesmo nconto-
e.iilo em rebiçilo ns leis niornes.

Fnlla-se até da .Icoadiu.eia, o op-

põü-su as virtudes do passado nos vi*

cio» do presuíiti

um
icis, paru ilssi.ri dl*

còlri os mais felizes resultados

furtai
ncMisüio' An iMs.n.uvefio do» der^lriiloque liii.d

pi cintos uu çolleglri Bertrun,..
Aprígiò justinianu du SHvú • Guima-1 Pois epiu! nilo reparam quen
ra0fl;: idos dvernos matizes da opinião, que

Approvou a câmara em 3'disctis-ja coaliçan, em uma palavra, funesta

Btto, tendo orado o Sr. Araújo Góes, o o detestável em matéria de represen-1 InUriicçth Publica.)
projecto mtvhdnrido vigorar no 1." se- tn çao, se torna le/íitnn.i o .ieeci.se.ri 1. WA >

DUt.enxlo «"'a vorsallle!», pi

mestre de 1872 a 1373 a loi ri.ioní motevia de 
'.'decisão. 

Na» se vê

1,836 do 27 de Setembro do 1870 do-!quo os diversos partidas reunidos no PiiHar-vns-hei In
a, uuv, ..w -, -w ~-.«,.,«..,..« .w. - - ir- ... n»u vob pergnuttisse
cretada para o exercício de 1871 a parlamento, em theoria tem 0 ti irei-[ t.(li,cnQâi.; dir-iue-ieis
1872, com diversas alteruçõe», sendojto de se itliiarein, e de faoto so llilo

rcgeitadiis todas ns emendas.
Em 22 oecupou-so com a discussão

das emendas do senado a proposta
do poder executivo de 14 de Agristo
do 1802, alterando diflíreiites dispo-
sições du legislaçãojiidiciitria.

Em 23, logo depois dn. leitura do

prenile n is oollegios.

Se
por

E', n que Be 11-
A iléiinicAo nào ó

.> da eiliieaÇilOi
qtia ctitemleis

de nerupar sempre om d.ms campos,'. ,n^ n priineirn vista, iinlis é incaiipleta.
só nos ciilPgios qtie. iipretidemos;: .^^itít,) qi.eníl

.. L . i'.ll .."...!., ..-.1...H lfl-itíu ,»tll 1il- t .*

rirósentiicilo ario esteia em désacoor- novos deveres n cumprir, novas neces/t-
V. > /* .0 /*..:• 1.1.,,!,,. „ ,.,,li.¦('.,./,,,¦ „u|.iiui.<i >i'i,iitrii nilil-Dreseiiiiieai. 11115 oçnu... v... .,....,---.  , ,
do com o paiz que representai Ouí- ««des .1 satisfazer, estamos n ou ra edi

dado, (lir-.io.-liao tiimbei.'.', ides dar | «!• dnaidars P°.s t«w necessidade d 01

maioria o minoria, o isso pela força NAo é só nos. o*»ll,.
das cousas, pois quo se tratado de- iig,ros.,i.).-ntef,.ll.inilonpreniie

ci.lir a respeito .lo fnotos. N'<) é tan parte, ".«l^S^ÊJ»
1 1 ¦ ¦ Sn nft-íini O f(l—¦-Tllt - 11-IS, lU VclUlín ' U*

evidente omtim q,m a objecçllo, 
^-U^ÇSJ^K Jt.ntvndor. Siii. !

da que tnsSo séria levnria eu. summa1 • -^ ¦HÍU,U..{ ó wm p,!,,,.,^,,,,, e n riizno
_.. _ _ ^ _( iÍHÍi,gulnr conelusâo de que pnrapo-L (,|,im E'qlw « vidii inteira á:'u'm.«le»-

expediente,, o Sr. ministro da mari-jder governar ó preciso uiria PePie4é.nvòlvurierito. Nunca somos no dia de

nha obtendo a palavrii pela ordemisentaçiio fictícia o meiitljrisit, umii i-e- rfniiitílíft ,, qu» eriunos im yespvim; temos

fez um discurso acerca do projecto ue
lei quo um seguida itlserimos.

Concluindo manda á mesa, ejnlga-
so objecto de deliberação o vao us

çommissõcs de marinha e guerra e

pensões o ordenarl s,- o seguinte pro*
jocto:" A assemblén geral resolve:

"Art. l.".Os soldos dos olllciaesdo
exercito o' da armnda ,0 dns praças de

pret do exercito e dobntalhilo naval
licamiuignieiitiiiloScomii terça parte
da sua importância, desde a «lata da

promulgação div presonto roaoluçftoJ
'"'Art. 2." O governo lica authori-

Budopara niellwrar desde )(\ ps ven-

puni a cura das feridas. A iigu 1 <'¦ igun''
, nientti mn õlenientit dò noss 1 sr.ii !•¦. Es-
'tiiiiiiiB'p'.r6n'i ainda longe de couiprelien-

itiiiir em seu uso.
...jHMitos quoos Romanos, construiu;,

griiniléi, iiq,.i"'lin.i-es pura truzel-a das

ui-iis rutiiotas di.it meias; Bivbemc.s qiie ca-
dn Riiiinno bii,!,,va-se todos "ii <J'MS
Ainda bem; a historia mitiga úfto estanm
,l,'M1,cc"ii!o com a nioileriia. Nns giiití*
des-.('iiliiitea dn Anieriea, uõtiivelmenlenn
Píiilitilelpliiii, mio lin casa em que nAo

bai.. uniu pena'-rPngim fiía, e "titra .1 a-
.,,i',',iu. nle: não ho ..p.oorio de c-rto trn-

tunlia 11-1 própria n..sa

Leiiibro-uie que, quando menino
iziií-se iá que eu nilo valia meu pais,- tnín-u meu piíl riíiri v.-iiia meu avô,

bem, cedo, desconfiei eu dessa dego

nerescciicin universal.
N io creio que valhamos menos lio-1

joqtie lia cei.ii nnno», meio

quo ile novo eoint
zer, n i»b. 1 de vossos pais, que pus-
;ei« por vossa vez pelo caminho por-

qne elles piistíantni;
Milose pode tntiismittira sciencia

co.no objecto qu«i piissít detriftò cm
nulo. Cumpre que por um esforço
vossa meni' ria o do vosso espirito vos
assenhorieis no espaço de cinco ou
seis iiijiios da tudo quanto tem os ho-
meus achado b 1 C mil rumos Eis por
que ha tanto que aprender na moci-
tltide.

E' n riqueza da çivilisnçíto qnaiíit
i\ educa ção tão longa. .Se nossos pais
nada soubessem, nossa cducuçilo po-
(Jur-se-iu fizer em um dia. O sei-
vagem mio tem preòistto de mandar
ua filhot. :'i escbola, elles hilo de ser
Sei vagens como elle. 

"Vós, 
a<. Con-

 i tríirio. tendes neceásidnde de pnber tf
::",v',,-li'--. ¦ miitbeiimticos, osjoque lia ceniiiiinos,,mü.o a» ».»'¦'•» 1 

^ ,.ui(lw miltbeiimticos, os
rio, que valemos .liais, porniio o Ira-, 1 .^ ^ m gr!,11(,eH 0^
biilho 6 bojo intua honra-lo que l'll-|^U!!11 

frltoCin ,„,,! Uil bumanidade,
ti'i"'a. :,*„' a em vosso proveito Importa

Hoio todos triibilliain, co trnoa- *„„„.,,„,..„»' do Euclidés.- dos

la-

dado, dir-nos-hilü também, ides ««.N^jg^r- ' "'— "'0B

aos partidos extremos, ás mmonns ^ (1;,lilli|,,mo, ontflo „ eiliíòhqaõ ?
Inrbulontns, uiri necesso legal esegu-1 ,'','"
ro á representação, donde hoje, gra-](mi! tem por òlijeotó o deserivolvinVen'to
oiis a Deus, podemos repellil-os uí.aÍHj(|iJ líomem pliystc", intellectuiil,e irionilí
ou menos caiiipleliuneiite. Sois vós'0'Íi'ólrieni tem coro 1, espirito, e çoraçilo
nuo vos (leveis ncautolar, responde- que vivem, isto é que se.desen^olvem m-

mo» Nilo vfides quo a representa- cvss.inteme.ite, e, jmr.i elle ser fidiz, eom-
1110» i*.i. i«.i.-» .1 „.„.,{. pré que heilestnv.ilviui com bnrtiionn.to- «« '
ç,lo ó 11 válvula do segun.riça p.un, l^ 

^ 
-^ 

fi- 
. {oêu ut mmg llt0„Kl.v- ns bus

11» ferinoiitnções sociacs, que, agi-1*;:]^;,; n,. ..ònnt .'...ite. se ha lirimins nn 'nature;

dos nn smnbi a o cotiipriniiibis, podem

íun'Í)'ii-hoi.<». e na., se baaliet.nl a".js dias.

EM um (demento d" saúde já irftrbdt/zi-
!0"s''nii8 linbitos da vida 'ioamij mio

diivído qite d'nqiil a poucos n.iuos com-

lll.,,h,t„la „ íriiní«.allçao;MWtoexein-
lll,-qriellied'il<)osEstii'd..s--Uii.di)8. .

' 
E'o mesmo ,1 respeito da gymnnstica.^
Pembv.-i-mo dò tempo oiii que um retir

(ri„do liíiipnnliol o coronel Amores veio

^n.bePoèl-a na FrniVçn. Considera-
vã„-n'o com.» ntopistn que preto,, lia re-

viwruma obimera ilôn Gregas. U lnfi"
UWU1U VIVllllll. Illiy. » HM..X •* '¦ V'l«  < l-iiíllll»' lllll (\l\

Em nossa opiniío, será ella ,i.8Òieneia gymtinsticn.o eXeicic i" r. 11 t.ui.,<
'¦• ' •  Indo do corpo biunnii", - -. .

lli, saúde publícn. Eis pois.leis.pliysions
(piel'iy,em'p'otediv eihie.iciio.1 rj,mi .vlaeáo ód leis inlsllectnaes, é o

pensamento de Euclidés,' dos
!!„,, üssenüi.ili.neiito morulisado Oi cio I m«- »;--'d ™" 

Leibiriiz, tome-se o
valemos in,u», porque 

mMH" ' . ... - .ainda que ,
ciiuiprebendeuios melhor us leis 1110

raes.
Seguratnenté, depois

Oitíistò trouxe no 1rriüriri
que JOSUi

o essègraiíi

vosso. A ei vilisaçilo, Com todos sèiis
inventos, è conío uniu fonte de iOliní-
ta riqueza; cada uni pode nella far-

r»í trir-se a seu tnlante, mascuinprequè

m'Na'anti.íUÍ.b..lo, 
em ves'dVcB»wl..reSÍ

pliysiçiin, procurava" explicar. «

¦ «;'.—' S*y»:.' ,1 v "';K!S,!r.":"!»S« SSw
dasimvolv.imen.to parcial, i.rregninr, esc;»-, li [WW} •• , |n V(,„m ,„„¦ fClyp30.

fazer rebentar a niacbir.a, mas quo RiV0) nh) teromos um homem, mas uni' «w,.'.U|!.!in»8 A,,':',,^,,,, Mlll„ oóuvéntililíis
se evaporam e-.d.estón! no ar livr»! monstro. . \m „l\,T»l\\\Z^l aw devora o sol, o
o no contact.) do bom senso publico?; ;-Pnr'ex.lMnploVè^^ " 

" " -

mssssmm immmMÈMmmmm nm ra-
cimento» do» empregados do tliesouro «,«, 

^'^-" 
"-—.-; |, - 

^ p ^,,; [nnUil> t.ubuionlo, ri*
o thesoumri.is de fazemliv, .11X0 des-' :ce'.o» ..goro por nn m. os d. suomm ^ )bii(l c

pendendo 001.1 isto mais rio 42 /da ... vursnr.os sois vos que ropojhe msi,,UU^ ',^.,,,,1, 
V^MJ

Uiim ciuo hü fass itolualmeiite com o beneficio í Hoje reina a calmn.j Djz(íin ,(,-gj, em r,ím,nyw a ,dl, é'mn
oá.ià rhKiirticõos 39ü:000$l»00 o ll- sois os senhores; qucreis sel-o scni.j í1V(]Ue;, Kll,, in'U.]liy;oimi.i' n'a'o sedes-

• i ,.,,I'.ii,V'« ,.,'t «1'Ttlo decreto ntVitifliM, incbiiui-voi coin o trrum-!onV(llvt.a Sl.u córiiçaoesta morto;
condo rovog. ul no 

J 
»g| g 0 m{0 voaÜH 0 dia ^guinte; mn, « Ibroutros meninos, ao contrario iateí-

mandou applbtr ^^eril lU Lanl.a unü vento de tempestade 
^^ 

«*b*i*« mW« M*:*

èntftrtj com tniiibin-es e trombôins fiuwm

n.1UiAllin,,0h1|',.m,laléeHp:mlare,u(Mlr.i

ffi?Síri cada ifní verimi em pessoa. Nilo'se'
til",ni,: A.Tm ""' a" 

!íllrildo aprende por procuração.
i.iii. 1. biiinein ml" tem (le.--eooe.iio u *»>v.» ( , » 11<„jque " l1"1"1"1 "'"• 

..,.,¦„,;„ tanto necessária a todos; mas para
m;l m.va- Iglgf^SS dá na» mais felizes condi-

1^'qtl 
' 

o -s" 
'elevadíeiçoes. 

Aeducaçrtrique vccebeis é de

cei. 
' 

o nrvorc 6 boja maior, todas, a ma» pratica 
a que habitua

queíiaiirile oito centos iiiino» passa- melhor o espirito á verdade. (1)

¦*. !Sr, i'iS!c!"SS?'S^ i^w™.^..™;- s*
H-3-S fe^*»- ^ í^i^ioiifl» o-!sobre tudo, é n nn ign.diulo closs .1

un,d',t'l-.-i- ; S]:]-Sl0 
,;e,st° perito, ,ío saons luigons é a. Iilteratiim, ôajij

| W1 cá iittençao so hi. prestado.' tona. beniellipnte estudo é po , i

ES aoouasi ns .«'.usmas em mu rooon.n.ei.riaVel, -W^

fi ~ „„ „ ou .'..ctor rias scienciiin eMiciiis. y»
geucia que as sopea ou enrva-so a 

^JJ^j^ 
anaturcanun-

: Qu.nnrlo o espirito íM^I^S^^
modem 1, pitixno; quando , „ ^ fcrej J^
torna.™ escravo de 

^•HjrJ| Ssi-lade, ,10 entrar mni.undo.,., ,Çr
Li.uitosci onde, que 110 íeino oa ......:_

S»»n -I me espaniarem n «IJ Li, Aftj sei omle quo »g£^j 
^ no cÓllegio, ejçigikp quev sojais

„.',,«. t'..re.'i:i'"m-n''> i» r-ohar n pre/,a. 0-m- |p0rsin, iindo um doe nto consulta, a b¦ > chimicos,

tcei. is qrio lin íiiri de cert" «*sp;«9"lMll - nK.llÍ0(,, delbi ouv.io: •' estnes sot- uintluiniliu,», .puy»«.. .^.
' 

í;:;,! ,; n iis „« n^oS Um, ^ 
^;Kndo de uma espécie de choleVn, co- desenbrstiis, , r^ ,, _

, ...'.1.  iííiiíí riu..-. .'.(ii ou: niianu " ... ^...c... .„.,«lnJ Tc' venlaile, ~oVríestiVtw «ir Pau succdi.U'-; quani. -.
.íypso, siio »»!^>re0;8^"{"a

riiotns verdes.—E' verdade\\ i mouros ruotiis v.eruBR.—u •i-.,.>».i ¦", - ,, -"v."*
.9Ô1 dissilhe o doente-Pois bem, vouj (1) O' oidlegio Bertund 6 uma esohola,

diiigiíôladoHlrngao, ., . _,:j> v^Uv^voa-mnft receita. E deo-lh'a prollssion'»!.
desoppiivei:.! d eci;

igiíôlàdo draga... „ .
Érn « mesmo «a ídnde medin. JNío,

a**í--ii •'"' ¦¦¦".. ..- — SsjhHKlWUBg3

1
Hl
hI
•Vil

^F-''-':^^-^'!-''--«'--^fj/ifi^

^fc^ji>»^*ia»-^i»JWWMi»jaa**wr^'«MBtcj^«M.^Bl,Mii^B
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Nbo 4 isso todo; o homom nttoó «ó inimig.»s que chegam a forlr, O im- vida detestável, pódio a Dam quo hortos do notíoni purpiirias,os «om-1ofllílto 6 tflo promptb, quo mata um;Gomei do Castre, obtendo o palavra poli
mecânico, oommoroianto, fabricante, partidor tira por esto motivo uma oipuniwio. OÍStOrno foznasoorastit blnntos ostavnm inoüudos c do uuuijcAu n'uma hora, um tato om dez orüoin,«!|Wv^ 

ço(n f||mlo |fantes do tudo ó homem o ha lois mo-' grande ronda riostn arvore da morto 
' u rvoro, rpm ou dc «traio a todos o tor« cor ro.vu -imiliúlti, o ou seus olhns-ti- j minutou, o» mnejioos em sete e osi ga« j 

.»r,W »Qim}a 
n notiüi(| ju |,liv, r'{,;jH_

raea quo todo entro racional dovo co.j O accosso initití faril das iiiiuii.aiihaH nono pala iiilmbitavel para som pro. iihum-sn tornado nmiirollos. i tos em cjúlnzo, porém, um buGilo, ^w90^Sr.''lwrAoi'ÂBa]ntnM,Uonu«
nhecererospoitarE" ahtqueaoduoa- para entrar no sitio do yiiieii-///*»s, d,»»—A^im todos os inauiiorj olham "Outras obsurvnçoos feitas sobre | sujulto ú masind experiência, durou I Consta pwvinblo do Maranhão.

o do lycou assume a superioridade, Ipola parle onde estt a riiHit dosucer- «nu nrvoro como uni instrumento difTorento* oriminusos,punidos oom o mais do dunai hprás. " 0 ilhístro flnndo era um cidadão a
Ein tudo quanto so subo do Z7tf<?fi— I preoinvcl pelo sou carnoicre pntri.iti-i.no,

Upiit qno; eoínquiuito sojfí uma ar*ie orétò que a cumaru dnrii um publioo
vuro perigosa, uindu assim níto o d|testemunho'do'áhuilodò quo BSiiCp_,pulo

nflo oa
morte.

nlgiins

, todavia, acho que ó unia vanta-ídolo hialaio, « o desta tnosma ousa Migrado do proplichi paru punir os mo-mm gênero do morto o dosqunOfl
gem immensapara a mooidado habl- quo partem todosqsorlininoB08CÔn-;orFníu8do goiiòrb lniintinojo por uma os oorpus ofíuroqium os mesmos si-
tuar-se om tompo a eitudar verdu- demnudos a ir buscar o vonono. O oonsuqiionuiii düHtns primíoiiis, n mor- gnno», dutoriilinivram-mo n tontar ml-
des immutaveis, leis constantes. quo pôde oonsolar do algum modo os toquu provemdo vennnu do (/jue ó giiinus oxporioiicias sobro nnimiion|timto quanto ó quiz fiwor noroditnt

Issodáao juízo uma rectidao, o aoIamigos da Immanidado é tpio sr» nflo olhada como uma morto honrosa, Oi pura examinar mais raiinlivnuhto o ouirurgiflò liollandoz Foòrsoli im «tia
caracter ufha firmeza quo nada pude empregam posta pjrlgoBnOulhuita 80_- infelizes oundomiindos ti esta falai efluito duslu veneno. Consoguindu mnriivilliosa mirmçilo,do ondo.parp-
Btibstituir.

Mus nftoó tudo conhecer a scioneia,
importa pratical-a e, como dizia o
volho Montnigne, importa trnzêl-a
pnfa casa, esposai-a, porqno se ntlò a
praticai*, olla ó como uo n.to existis-
se.

Que diriois so vos dessem um ca-
Inlogo do musòo do Versailles, e dis-
sessein: Ido assentar-vos á sombra
n'um canto do parque, ledo isso, e co-

initlfuiloros eondomnados A expedição levam leguhirmouto ves- coin biistiinta difllonlilndo
Depois do pronunciada ti sua tido iiinollioriiiütt» quo tôin, gr.vw da gomm.v do í^o*,-dissolvi

seiitonoa, purgiinta-so-lhüs soque- «a ir, ,,u |^ m\\\m do distancia muio.grilo om uma pequena qunnti-rom ser üxuoutiidos ou so profutom <Ju arvoro a ntmosphuru é tno poriti d.idc de agiiiirdunto.molhei uma l.tn-
o ir buscar uma caixa dni vonono do oiosn, que nflo duixa viver oronttimn oeta neste licor e pi piei um üílocoin
£//««. Ellos oHoolhom ordinariiimon- humanau nem aninuiOH. Nfto Im pci- ella na parto inferior o muscular do
tu o ir buscar o Vonono, porque, nlôm xo do qualidade alguma na ribeira ventro O nnimal principiou a dar
do conservarem mais algum lotnpn (,u.j pusm junto da arvoro. N.u hi gnindos gritei», três minutos dopuia
do vida, tom alguma iitpm-itnoa diijniiquolins vizinhiuiçiMi ratos nem in- disto, o -iiôz-so .tt correrão redor du
quo ouoaparfio do purigp.losta oruol MCtiw,"ooa pnssnros que voam porto mM N,. fim do «oii» minuto», ustnn
viiigom, o Hiibein, ttlóin disto, quo no- da arvore unhem

nhecereis o mueéo; " diricis:" Nílo,8Ó j rAo sustentados á custa do impera • j (um iid,, om diii
dor, se tiverem n lortuna de voltar, to» pássaros murto», trnzidoa polua convulsivo iuô ao undeeitn.j miduto
Doinuis, podem pedir iimii graça nn-|c|.jiiii.ii..<os quo volt uu da expetl ç.lo. um qno morreo. A mesma ex|)eri-

conhecerei um catalogo Para co-
nliecer o musòo, ò preciso quo eu veja
os quadros e estudo-os. "

Poi bom! vossa seiencia 6 também
superficial, dito-vo-hi n'unt livro, e
dizeis: " Jtt sei de oôr o meu livro,
posso rocital-o de principio afim. Soi,
por exemplo que dez vezey com mil
fuzetn um niilhilo, " mus so vos dis-
sessem: " O quo ó um milhão 1 mos-
trai-mo o lugar quooccuparia n'tuna
planície um inilhiV» de homens, ou de
espigas de trigo," fleureis espantados
do ver que nflo tendes delle a menor
idén; o niilhilo jamais o vistes.

NOMEAÇÃO
¦sliiii.t-iii, qu-»... jiirgu de prusl.i mortos: osaoérj^bte dn já esgotado da forçai, onljw P»*»* I Hr. cniniaendiulor Joi\o

irontosuenasiõüsdes- terra e conservou mu ininini*,iit,>! js-- b ni quo níto oom

uo, (bi oxtrilhido o artigo publicado
neste jornal,

A, <!/. Ltornt,

Gazetillia,
rmr

Sul) esto titulo diase-
itclinvii uoiucmlo par»

perda do mais rsto o-dle^-i snspcndendo
os «nus liiibdliosmodiiiuo bje. (muitos
npiiiiiilus)

O Sr. I>r.»!iiilcnte:~(silBni)i(i):
A infausta noticia que acaba dn com •

mancar o nobre deputado6recebida por
ml a o muni com gn.ndü pezur.

O ilItiitiH fiando, burilo d'Anajatubn,
deputado danusemblón gentl pulo2.* di:-
ttlotodn provinoia do Muriiiilulo, medico
ilistituto. c uiii**(|ii8 nrinoiptfHi ligrloullo-
re» (1'itquclla provinoln sóbanlliaros mais
relevantes iieiviços u liuiuaiiida.lo o u a-
urioiilturn Com n maior dediottoAo cívica

tos do partir, a qual lhes ó quasi som-i
pro concedida mas o^ta graça oõs— | tro

nii- desta pr.ivinniii o Ique o patriolUtno podo inspirar a um (,-i-
Wilkns da Mattos, i iindfto, qual n do correr prnssiiroso ao re-

i ii t üin.ito lul notiiiij. dos clflino du piitrln, em prol da l.onrafda
nriiite» vindos dn Corte, deitiol-n nastor» dignl.litda iiicion.il. (muitos npoi.idoB.)

niAsnoiniii referidoa p--r nas ter ella si.l<> llm di»>i ptlinidròs bnísileiros que ussim
il .tiiuvo, Im pouco "una roroltu en* cnciti ropolida snl.ro dilTcrentes un
os vassallos do .M-i.-«iy, princi- niacsi)rotluzio'o8 mosm.wtôsiillad.

:_ trai iniuida par peííÔn quu noB merece I procedoo, qiiiitulo o paiz Be ticlioit empe

tiima ser dc ordinário alguma h.tg.i-|pU<do que a digmdaiUT.i .i-Íiisí'"ig"m| Çium viveu mais de li) minutos|
credito.

JUiíY.—Fui unntiimemi nto nbsnlvi-

iilimln na lula gloriosa ti quu fui prnv.icn-
Io pelo governo do 1'iiraguny, o b"r-"»o

(1'Aniiiiitubt, marchando a u/ente (1'umn.

Variedades,

',,w 
ii -í a do imperador. O Mi«say mandou depnis da incisAn comalaitcetamo- (j„ |j,Mltt.j,i Daniid Angiisto Pllsr de brlgntla da "gnnrdii -nnolonnl dn brloBti pro-i.ntrega-se-iiics uma caixa ao „m c,,,.|,n (\,. l.nQO h iiiirik para dis- 1!j„(|,i nu licor eitveiienii.lo. Oliveira, caixeiro dos St* Viuva Bimcs vincin do Miiriinhílo, conquistou puni ei-iritta iiikIu tartaruga pariiinettor a |)ersnro.i rebeldes o param uxpuUÍ "t) veneno euiprega.io dentro do & Bi-k-hior, (piaporuinicnsuiiliiliKleina- In itiiinaictíciveia louros e concorreu para o

joininti quu vfto buscar o in.itiiieiii-j.ial. diisscus Esta.lns. Q iitrocentus^yu-poproduz umelleito meuos-proin- tiín seu eui.ipiinhiíiruAntônio Nunes da brilhunti. resultado que o-Brnsil obtovo
nos sobre o modo porque su dovetn [ f.iiniltu
conduzir nesta expedição perigosa,
O que so lhes rccominundil mais 6
qUO reparem bem na dirccçflò do ven-
to, e que so dirijam pura a arvore,

BOON DFA3.

ARVORE VENENOSA DE JAVA.

(Diário Officvd.)

¦ A noticia que sob o titulo de Boon-
Upas vem trunscripta no noticiário

do n. 33 deste jornal, desportou-inejv^||
o desejo de* dar mais nihplnH infor-
inações relativas a esta fabulosa e
extraordinária arvore, ii qual se po-
deria npplie-ir a observação de Des-
préaux (l): O verdadeiro /iode 

'alffii-
mtí* vezes não ser óorotimil—se oilec--
tivamento a celebre arvore a que os
malaics, na buii língua, dilo o nome
uo Bi.on- Upns, tivesse as proprieda
íles mnlignas que lhe attribuem, e
que, ató certo tempo, foram acredita,
dua, contribuiu'o muito para isto n
nannçao de um lul FoerBoh, oii-ttr-
giüo cias trn,ias hollandezas no Bata-
via, em 1774.

A estupenda e curiosa nnrrnçflo
•do imaginoso faoitltativoacha-Setran-
scripta no n. VI da KililbdUeca Uni-
versi-l, publicada em Lisboa em 1804,
c é como se segue:

" Admirado do tudo o quo me con-
tavatn a respeito de Boon-Upas e dos
violentos elYoitos que produz esta ar-
vore, quiz indagar pessoalmente este
prodigio. Munido de uni passaporte
do governador para viajar na ilha;
parti parii o meu destino, levando
oo.nmigo uma carta de recointueiida-
yio que um velho, sacerdote nialaio,
teia dera para um dos seus collegas,
que assistia ha quinze ou dezesei.-
milhas, na habitação mais vizinha do
sitio onde cresce a tal arvore. Es-
te sacerdote vivia alli a custa do im-
peradorpara preparar para a eterni-
dade os desgraçados quo por diver-
sob crimes silo condemnados a ir o-
lher o veneno desta arvore. Assim,
ninguém estava em melhores cir-
cutnstancias de me dar as instruc-
ções que procuravu." O"Boon-U/ias cresce na ilha de
Javaa consado 27 léguas, de Bata-
via, a 14 do Soara- Clinrfu, habitação
ordinária do imperador, c a 20 de
Tenkja, residência actuul do sultão
de Jiivn. Urna cadèa dc montar.has
O colunas farina um circulo á roda
delia: e nilo ha arvores, arbustos ou
herva detqunlidade alguma em todo
o espaço de 10 ou 12 milhas de sua'circumferència. Parece que a nattt-
tez», depois de ter mostrado de longe
aos homens este objeoto de terror,
quiz estabelecer uma linha de deuiar
cuçito, para lhes servir de barreira,
que oseinbarnçassedefi àpproxima-
vem de htn sitio tflo terrível; mas ei-
les, habituados a rebellur-so contra
ella sempre com seii próprio datntio,
passaram esta fatal barreira. O pri-
meiro homem que se avizinhou desta
arvore foi naturalmente conduzido
pêlo aciteo e o segundo pela ouriósi-
xlade: a cobiça e a vingança tnulti-
plicaram depois as viagens e as vic-
limas.

"Comoò Voneno que se tirado
Bwn-U/msé muitoaotivo, tem grau-
tia valor entre os bárbaros, que oom-
batem com flexas, porque ns que têm
ns pontas de ferro .molhadas neste
Veneno levam uma morte certa aos

i*pi ,(jiló coiiipreheiiilia.il mais pto, mus igualmente funesto. PúglSilvn,
do 1.000 iudividiios, foram expatria- entíulir a um cflo a quarta parto de BefHfto .!('_
das por este motivo, o ropoUidas pe-1 uni grito do veneno desfuito om ,nei,i IÍ"l|'«i»«»lo« Invalido Jestuii, Rumos do

lihje.—Foi Biibníottldo ri

I í.inia, ucuM.ido nor critno do feihiientoso

seguindo esta mesma direcçflo, o nuu-
ca contra cila, u qttavílo tlcprosaa,
que colham o veneno com a inaitii
promptidilo possível. Depois destas
rccdinineivlações partem, dirigindo-
separa cusn do sacerdote nialaio, o
por grandes (pie sejam os seus cri-
mes, o povo patentên sempre senti
nicntos de compaixão o dusoja ardeu-
temente que voltem com felicidade,
.So o povo inulaio tivesse a mania de
apostar, assim como os ingiezes, es-
te motivo seiiu mais digno d.issuti3
tposttiH do qitoas carreins dos ca-

e os combates dns gtllos," Depois du chegarem u casa do su-
cordoto, para onde vfto de ordinário
acompanhados nos seus parentes e
dos seus amigos, démorain-se alli ai-
guus dias, á espora de uni vento fa-
vornveh Este tempo ó empregiulo
cm rogativas o cxhorttiçõus,ci>mo uma
disposiçílo necessária pitru a morte.
Chegada a boiada parti-la,o sacoiv
doto põe-lhes na cabeça iunacarnpu-
Çii do cairo, que lhes chega tite no
peito, com dou» vidros postos nos si-
tios quo ficam diante dos olhos; dií-se-
lhes também u cada um um par de
luvas do pello e partem depois disto;
o sacerdote e os seus uinigos eo.Mii-
iiiain acompanhai-os pulo espaço do
duas milhas, no fim das quaes so fn-
zani us ultimas despedidas O mis-
sumario rupeta-lhes as suas piedosus
exhortitçiles o dá-lhes as iüstruecõéi
necessárias para achar a arvore. In-
dica-llies uma cóllina que devem
passar; do outro lado ucha-se um re
gato, du qtih a corrente conduz u
Boon-Uaas. E' 1'acil o conceber qui
to esta Sepuraçítò deve ser coiiip.is,
Vil. Os desgraçado.'! arrancam-
por fim dos braços dos seus amigo
o.s quaes fazom os mais ardentes vo
tos no céo paru (pio os proteja nesta
horrível expediçfto Uiua sceiia tílo
putlieticaé indis capuz do niovor ú
vii tude os con.çúes ainda os mais im-
pedernidos do que o aparato terrível
do supplioiu que .«.o pratica entre
quasi todos os povos do mundo,

" Fui um dia testemunha do.-ta tris-
to separação. Pedi a alguns destes
desgraçados que me trouxessem uni
ramo da arvore e dei-lhes cordõis de
seda para que medissem n circumfe-
rencia delia; em muito pedir a guti
te a quem se recouiniendav-i q'uo,piira
evitara morle, era necessário ir de-
pressa e a punha r agom.im cnm.promp-
tidflò;'ássiín, hfibòonsogui senão duas
folhas seccÍis;quo om dulles 1'üvnut.íii
do chão quando se retirava. Soube
deste honiein que n arvoro é de uma
grandeza Inedioore; que estava á rhi.r-
goni de um regi to, cercada do cinco
ou seis arvores novas da. mesma es-
peoie; que o terreno ora de arêa es-
cura cheia de pedras quasi iniprati-
cuvel ejlinciitio de cadáveres, porque
desdejJu annos quo o velho sacerdote
oxerci.a o seu triste ministei'j.),tiiihíiin
passado pelas suas tmlos 700 cri mi-
úosos, dos quaes imõ tinha voltado n
décima parto. Ellò cnhsui-vavii .i lu-
ta.oiíicial de todos estes desgi-uçadtis
com a diita da partida do cada um'dellesecom a'.espiieificiiçnõ dos cri-
mes por que tinham sido condemha-
dos,

l\ Um phenomeno taõ extraordi-
nario^ mio podia existir sem que a su-
perstiçüõ popular o toriiasKo ainda
mais maravilhoso. — " Contam-nos
no nosso novo Alcorão—mo disse o
Velho hiiccrdote, questibníihdo-o eu
sobre este objeoto—quo o piiiss ora Im..
bitudó ha perto de um século por mna
raça de pescadores. O grande pro-
pheta Mnhoinud, mio querendo que

, ellus conservassem mais tempo uma

Io imperador o pelo 8iill.V.,quo temiam 'ouça «le aguardente e foi atacado nò 1'^ .^ |)eri)Dtrnilf)l, „, u0|tü ,1,i esiigradar no Massay, seu vizinho, Ilin ilo sele minutos da mesma espe- 20 do intiho do enrri'ntii ann.., na pretod.iiido-lliensvlo Gste-*de<<griiçados pe- cie de.lulirio. proc «lidodo um movi-1 Wiiiiocl, escravo d- Duarte cVÒlIyeira &
uiruiiiao impeniuora peruussilo do su reento que lho fítüia
ostitbeleooreiii nos disti-ictos que cor- jjes a boucn; corria por toda u casa es-
oam U,ns e conjcguiram-a, mis com tiebiix-indo ociihindu algiinias vezes.
a condiçilo du qtienilo lixariam as suas e dava gritos violentos; no (im de
habitações'fora da cirimmfereiíolu de meia horu morreo om convulsões.
14 milhas da arvi>re,píuu quo ti io uo- j "Tnes silo os eíleitos que produz o

miilaios, quej/ío-oi-iViiMí e esta nrvoro contribuo
para a insal

nbrir muitas ve-| Ii-iníi'. te.idn o iu-onsai|.i por iKlv.igii-.io o
leaisilo di itiry,

ciipit>em o terreno üos
viviam á. maior distancia
de 1.000, estos oxni.triai

Mairi
0.-1 fl-

iam rednauloR iio numero do 3'!0 um
lotis nifiZes. 0( chi-ies dos que so-
breviveruiii implorar.tn
do Massiiy, o qual lh ts periuittíi.qtie
voltassem para a su.i patrii., com oa
coiiipanhuiiais d-' sou cruel de.«liiv.»."Eu vi inuitus dustes dcsgrnçiido»,
pouco tempo depois do vullaieni
taviim tflo débeis o lã'.- pnlliii gente atacada ;i re ;a i

iri.li.Uo do toda a ilha
A maldade dos homens utiginentn
uinda a iuliiiencin niituralitiente tflo
funesta desta prndticçilo. Todo o lio-

% cleiiieticiajineiii '!" qualidade nesle paiz tera
seiniire o >i-ii iiunhal o tolas au püuh
i-, i . , . i -.-¦ -i dr.Uas iinpregna.ias no suco uo vp m,

e os iiial.uos eui tiimpo dc guerra en-
vcncnam tolas us .. um com e-*tu
turiivel g.tmina. h-Ia barbiiriihu|i!

h tíiimo fest morrer metade do exercito hol-
couta- Iniidez-u:. nltunn gitorra, o quoc •

¦i

Dr. L'|i>-i:ik'ig Por
riiijiilgi.d.i pcn-iiritiiu ncciirtiçao pui par-
tu d i jus-.ii;ii publica.

Leviintuiln a sesBilo para continuar
niniuihtl.

FESTA DESANTa SEVERA.--
T-rá lugar ni dia '24 iloeorrente na igreja
ili N. !S ao HosariOjCiijiis novenas princi-
pião sexta-feira 15.

HOTEL CENTRAL—Mudnu-so pa-
ra o prédio on.lt> esta o U izur da Vista-
Ahgro, delruiite do Jardim.

CUNCEUTü.-Na n.it
17 \ • corri-n i-, o dislinuto
im d .Sr Tlioiliaz Riideuiis
meiro e cnica cii.icerio em n

uViquelln luta, (inuiloa apoiados.)
A c uu-.ra, portanto, nuoinpiiulin o junto

poznr quo devo experiincntur o pniz pola
punia de mu dos seus mais distmetos fl-
lluiH e prcstuiitcs ciilndilos. (muitos a-
poind -s)

Couin deirfonstrnçllo solemne destes sen-
tiiik-iit-is, vnii precader a niiinenç*o du de-
plllnçilo ([lie. Bsgnttdo o.slylo. devo assi.:-
tir a.i funuriil do illustre Qn.ulo b mio d'A-
iiij.it.il). e'.compaiiliar o sei. fere tro ao
ühhliojnzigo, »

Nomeio para esta deputnçi"io os Sra.
Goinoa de OãstrÓ, Graça, Jiinsen do Pas-
so, Sdlés a Bahiii.

Finalnicnte, vou subnu-tter a decisüo
tia cimara o requerimento do Sr. Gomes
ile Castro, pedindo quu se levante a ses-
silo.

Posto n votas o requerimento, foi una-
niinéniente aprovado,"

MONUMENTO A GONÇALVES
DIAS.—Lô se no Jornal dn Commercio
de Lisboa!

Vi-io ejla linli-para a nílioinn da f-fl-
tii-.itio. Itjulptura d.i Sr. Germaud Jdmí dtfSidles,

{i.nliós 11|.| ywíd.) Arsenal, o mõtleló da estatua

• <le iliniiiii.>;i"i,
piuniata e'.il"-
i!;i -I r i. pri-

 4" ' '«•-"¦•"'• o'--' ||('m.m n v»ih«i 1('A lilfil li*i IU. I IM'Í MU U*VCIUR'l li' M — ' ;i.ii> miiii t (|-i oi. *uri.-' iu*iuw vwrv m; i.j -. iils,
a gente iitiicadiip.irniolestiii8 couta. |l,ul,lei{-ua ultima guerra o queda- Os triumplvs o os npplansos aiiiilmi,,,, r,„l{\,, Awèriiil, o modelo da estatua
gioHn.1. Attribuo i. acçlo do veneno terminou.lòs.hiosso teníim n.'..verno '."'"m1'' l^»,,»«-0»«,iwn™! cidades dol,inn„t,ivel eseriptor brasileiro, Antouio

, .,,,,  ... „ , ; ' .« .... n..ii|jw . p.Yv.i.1 p. ,, ,n„lltl, „,, Cor e, uni eso í;,,.,,..,!,,^ iií-..a liY) grtiuuu 1 stunciu, aos ventos, ,, ,.,hi-i-.-vu-<-»ii,-n\! neives vivos n.s . • . 1ülHl'-'-'s '•"'3-
M.tii dontos -. ii-, di - .IvM» .o ¦ ¦ I-.-.....J IV 

' 
i i1' l1"*17' * ti"'Ui,,-l'n,-;!l' «P.l»y«:w •» <-"'">- O ino.lèl.i f-i fe to na outra grande of-

íSf ffl 
' uiaai.i,c.H!!lgllllH(p, „„,, il3 ,,„,, 0(íbero„ ,,,.,, illt.H(ll.tÍHt:IB((k,v,m f:lZcl. C!ÊI. ntí Mar..- ücü,,, do Sr. iáalles, no aterro da Boa-

p.i.a ujssip.il os eu. iv io.-. venenosos „ n.so da cozmba, com sentinüllnsque nliiiuquc iu-imh c-aicrt- ic»r& • Uu de npr«- vista.di arvoro. .Se om is rogiôja fo-^em; observam dehoruemhoruseoa nuixusIciur mua venliuleira iroutcftn para o man- Aiiiiln niln vimos n estatua, mna tomosh arvoro. Su estas regifus fossem iobservam (leitorae
sujeitas a vimtoi vitilüntus.os idi'-itos vivem oi. morrem
-Io veneno nilo serruiii túiíoite-. num iíQ„lU,d,> se f..z niarnliar um ci»rpo
til-i 1'iinesi'is. Cuin efíèito, o velho su- ,1o tropas, lev.-im-.-
wrdoto tinlia observado quo 11111:1
grande cúluia era
mais perniciosa

1

lOruseOH peixes Iciur uma veriliutetra irncaçilo paru o i.inn-
1111 e um talento 1h-.ii cultiviuio pelo estti-
du o regras da arte; opor oul.ro lado uni-
iiiiiri. i-v.-ii [liiiimista a,'oni[iai.-ci-r òlfèio j MISSA FUNEDRE.—Na sexta-fei-

 ,..„,.„ídeoiiíi.mçii auto o-nosso publico,quo.rftceltfbr.i-SH no convento das MereÔB.
.,  , , . - ¦" n,lh"n "V q1»-intui.-a dt-isoti deimollier bem nrtistii.:ih¦l iii'"''i • 1-"' so [ia (le lazer uso pura us pruclsões, g(l„ |

liem oro
vivos, qno :e nu"

1 exercito. Este veneno tfloéiifitivõ {ri«ni
subo da arvore em consistência de

1, que se votíloyarjgoiiiitni, a miineira do alcanfor, Os
muito 8umelhautõj(>|.;miun8()s condeinhililus a ustii mis-

que se furiiiam-u desfa-|H<ió perigcSa nilo podem voltar sem
1 caixa que

ira OS cillIiltinSos, i
A iiryore produz uma tt'.iuspir.iç>i
etuitnnçilo contin
e estender 110 ar
aos vatioi
zeni por cima dos terrenos ..lag-nli-j trav.er e!e'iu de c-"'iv.i'
eo.-; é preciso mu vento violento pa-jlbesdiio para este fim."
ru diss.pit-c-ta nevoii ni-iitifera. E ttqui t"Ni in--/ (ie fevereiro dc 177G ns- ciipçitoque o cirurgião Foorscn
ustt á execução de treze mulheres da siiiimliir nrvoro.

is1.I0 imperador, que tinham sidol Tuihi fiii acreilitr
jiivencidiis de i.ilidelidade. E-«tas qj10 a j|jm ,ic j

bellas eri.ninosiis foram condmú.'
pelas 11 horas da manha

itierocmit-u qtiusuberánciii duvida

Ainda nilo vimos a estatua, mas temos
ii cerca ií'elln buus infortnaçiJea,

missa por aluiu do Burilo (i'An.ijiitubu;

qui termina 11 espantosa des-

no Sr. (to.lenas us homenagens de
que é digno.

Para dar tiiaa edéa do conceito qui pr-;
soiutisfii deixou na Corto transciyvouioH
cia Èfguidt. 11 nutieia dinln pel 1 Jornal 1I0
1 um mercio sobre um concerto que Wej
lugar <-m piwcnçii de S. !^ M. M I
ri,„.fl-_0/»ice- n do niaiiiiista Roítmis., ,.„.„,.., (, ,,,,.„ ^" lv- li.s ai-se 1,11 sílfto do Llnb Dlltini-I

SÜIC! 010 —No dia 23 de ngoefcvnl-
liai", 1 o lu;,'ir Rlornçn, ci-ntio de Caehiiu-
Ims, im liiipeoiirtí-mirmij 1110 escravo di
Victnrino Rialrigiios du Mirnnd ¦, suici-
tluu-so c-uii uni tiro do eápingatdai

Consta rpiO o sr. delegado de policia da
"pe-'qiu-lle teniin estava•jirocedendó as s; adi—

£(!.

tez ni-nsi- o concartii dado |.or este (listincte
1 piiiniiislit dign.i discipulo de GntMcl.alk,

ido entílb, por isso'
toil us as mais

pura um, •

ia Uv-, ,1.1 vi
di.qiiello vasto iirehipulagn era quasidesõouhecida na Europa, mio pnden-grande páteo do. pilicio do iinperii-1,1,, p6rtniítõ, averiguar-se exacfu-dor, onde uiujin/, lhes prouiinoion a mentu lll(-. qil0 pontu urain verdadei-sua sentrmç.1, aquiil !ls qtiiitloiiihavn rnn nst-propríoilnilüii innluftcusdti fi-a morrer pela meis/lo dc uma l'ii)ce-j..,j

oinbebida 110 veneno do U/ms,
o Alcorão. ô.'--80!í'iui-tçnHtftvn,^tenilèneiíi do-odmtínim dn

lionnulo ciini a presença de y S.M M.!],,«
Itiiperi/ies e de numeroso concurso ilu ma-
is iiltn s.icied ulu do lí;o .li- Janeiro,

artista

Ia
Prestarani-lhes o AlcoriTo, e, sognu-
di a lei do Propheta, firam chama-
-Ias 11 reconhecer e a aflirmar ooníjti-
r.uneii o que 11 àccusitça.) feita con-
ira ellas era verdadeira, o a sentença
justa. D,Io isto, fizêrn 111 o juri.ino.n-to pondo a mão direita nobre o Al' >•

ida s-

I LIBERDADE -Fullorêo no Codó 110
(!ii2 o capiliio Antônio Leite de Mein-1-

Em seu testamento deixou livres
jOsíens escravos,aáiéste nobre neto 11c-

, ,. ioriisi-entou otitrn áistiosiçilo que uinda
l) disimct,. pianiiHlu mostrou ser um m„is 0 f;,., Vell,Çlir iistitvtti0 

* 
m(,smosfigi-atide m.-,eci„K-nto uaexecn- c8l!mv, s seiislicrUeiroé.

quo nas ililiicoiü peças que cocou, siiur»
tii.li.nii baila ranti.zi.t de Norma, cheia! tll,,glU11 a Uci,nto8ide (lilliculilaileH o passagens uo inuitu et-
f.üo, ex.-ei.iando tiulou.i.n precisftoegos: NOTICIAS ÜIVERSAS.-Lô-sff not-.,in,t.».ii.us ii-is adintrou par ter ,.s, ,>mz,_0 Imperador nssistio .-o dia 29...,^.eiuaAe.uloa,rq..ei..,s.. do Julho em Goíivam o lançamento ao

c para acreditar em tudo I, A, V^V® «H* il1»'"'. «" Gottscl.alk, ll)!(nIo Piirú m^ mo tlaiiioi-m Im ixi-eitt.nla com inuitu ili.'liC!i-ie3uQCUVil|i0S x

Us escrnVos são 7 e os bens que legou

arvore; concorrendo, não pouco
paru su ligar credito ao que delia

litimaiiid.il
quanto é maravilhoso

Todavia, pelo mesmo tempo, um
membro dn academia do 'soioneias

pliysic.as.de Rotterdaili, tiiniheiu hol-

di-zi e essiielegiinciii que somento édudti
noa grandes artistas

LiVlicitiuna.s 110 Sr Ito

landez, por nome Lambert Nolst, não

—Oiirtiisilo Puni dizem que o vapornas pelos np- ; Panl „,-„, 8allili|l d Rio no (li(l j .)nm
pliiusiisqiienesRii noite recebivitlnpttbh-!os (leijiitiuló "

'I ,11' ii. nu f- ' t*. ti. esd-mntiidos não so retirarem antes do
iíío e o esquerda sobre o peito coin os| besiti.ú 

'cm 
dizer .pie a narração do s'> |'i"unista cl.ileno! havendo 

'sido 
^^lK,;rYiVM^°l,iW ™llíiiras-

olhos levantauos para o céo. O jiiiz Poerseb r.ia. uma r.nidad-.ir,, f,diulii\ l"'i;i,,,.",-:>'1" l"''a brilhante sociedn
ehoãitt o Alcorão ás suas bnecas ciruudando seuns razoesoáuctorida-!rlsti"

II'' II
i|| ... 
mm ———•—* ¦

|ffl jl; (1) Cousin Desprcaux: Lcçoo» lape
Mw, | |i Nature,

JPfjt ,\^- .'n;:„::- ^

ellas beijaram este
executor, depois que so terminaram
estas coreinonins, procedeo do modo
seguinte:

"Tinham so espetado iintecipndar
mente 13 liiittions no sitio tia oxecu-
ção, du 5 pés de altura cada uniu; li-
g'1'nuii osUts 18 mulheres eüda 1.1111a a
• 1111 a destas estacas, coin o peito des-
coberto pedois quo as ligaram ás
estacas, puzenün-se em ornçilo, as-
sistidau por aiguiis saeordiites ma-
homotiinos, até que h:j deo o sigiinl
de morte. O executor, munido en-
tão de um instrumento, scihúihnn-
te ás lancetas do mola com que se
singram os cava lios, o de rpm n
ponta, estava molhada do fatal veno-
110, picou-as suciícssiviiinente a todas
nomeio do peito A operação não
durou mais do dous minutos.

"Estas desgraçadas mulheres
mcçariim
minutos depois ilu operiioilo mot tife-
ra, o osto tremor foi seguido de um
movimento convulsivo cm todos os
teiidfles e de tuna agonia dolorosa.,
durante a qual não cessaram de im-
pi-irar ti misericórdia de Deus o du
Miihmiét: nolltúdo 10 nliniitng, to-
dás tinham expirado uéstiw liorriveis
agonias. Algumas horas depois do
morrerem, os seus corpos'estavam co- grande

.do p,-i;i brilhantü Rociediidc q^loinTOS-Sepultaram-se rio cemitério
r::.; :& u'^s ? \rr \ & m* m a* «msm o» «egUia...,.? num) um;.,....-, o tnn.innao se uns razoeso auctorida-io ;; , »v^....i.»« 1»" ttaaantacilsn

livro terrivel, OI (]ü d, John M.ithow, quo residiu 28 ?i£!' W^p -T "1V 8"a -•- ''" **» "^"veres.. _.. . .... .. . ' 1 ¦-."•-"> ->•-• ( • ir o ,,., Inv-aa 111111 lisoniri-urnj mm o/, oiannos om .l.w.i, justamente na epo-
ca em que Foersch diz ler feito .as
HUil-i observações.

A iiieiwirin du Lambert Nolst foi
publicada em 1749 no Genlléiimi?»

j Mutiisirio, porém,nem ollanetii a pu-
jblieao.ão de unia jiidio,ióí?a o verídica
dissertiçili) sobre o Boon-U/ms feita
por um naturalista sticoo foram bus-
tiintes para destruir a crença
primeira, noticia produzira

que a

(lirigiõ iiiiliivrita mui lisiiiigòirns, que só si
!)ist:im para ipcoramendaí-o o enriquecer
1. sua coroa de glorias. "

POLICIA Dia 12,-Poi presa,á or-
ik-in ilo^Hr. Oi. chefe de policia. 11 mula-
tu Josei.i Mo ria da Coaa-iç.ão, .or ihfrao-
cão do nrt. 3) do código de posturas da
ciiraarn muiiicipid.

Begüir'im para S Bento, devidimento
esciiiiiulos,'! rúus Üypiiniio Iliiiihiihil.i d A-
riir.jo e Aeliilles, escravo do comni-l Tra-
jiitio Btjlhi.udü Mendes, afim du respondi}-Soem 1811, quando òsiuglezòsfoc- 101llnlli paninteo jttry.

cupiírum Batavni,ú quo na Europa . ^'.lluinin.ic.io da cidade
so começou a ter verdadeiro conheci-
incuto duqtudlas Idíigiqnna paragens,e :-ó eiitiioé que ;-,e soiilio a verdadei-
ra historia di arvorejiiváinizao se

11—Antônio, filho do Militina, escrava
de João José Fernandes Silva, Mu-
iHuliâo, 16 niuws, dentiçiio

—Stizana, escfnva do Felicinno dos
Santos Gorreiii, África, 70 annos,
diwntlii-rii.

12—M-iriu Gi-egoriit da Silva, pobre, Ma-
rnnliiln, 3í5 annos, bexigas.

—Ltit.., ineta liberta, lgunrá, 40.nn-
nrfs. íésílo 110 coração.

13—Nada houve.

conservou-!, e.lua. a oxcepçfio dos lãmpcOea iiiiiheros
73, ri rua das Violl.is, 442, á rua da Su-mini. 335, anta d. Cruz, e 334, á práca do Mi-1'eiulü, qiití estiveruin comiiln

rtvsamutmrti w-je. vw^m

desfizeram todas as patranhas que
niiiprteeidn.

M«tiiriim-8e piu-n o consumo

00-
a treinor, cousa de cinco busto 110 tomo ;;

delia seoscrcvertini
ODr. Horsfield deo uma minuciiv

sa e interessante dèscuipçílo deste ar-
d.-is "Botivitih trah-

siictifms", em que diz :"O que é incontestável é que o
Boon- U/ins tem propriedades vetiü-
nosas muito priinunciadas, seiido so-
gredo exclusivo dos habitantes 11 pre- "ias uvorighnçOçs;
paraçã, do veneno, segredo qno o ei ,tadb Dr. Horsfield consegujo d9sco-:i ° IlAR'\°. D'ANA.TATUBA —
brir. E'
frechiis

tua luz

publico Por nrdom -'o P, Exc o Sr. vice-pro-
Bilniite d. proviiiuiii fioii aberto, por espa-

ÜSr. dele^ido do p-dicia dn Itapeeüru' ''' '^ C0 ,ll!!R- ° CÍ,"''urso para provimeri-mirim pnrücipiu em 28 de agosto ultimo tn.ll« . Cftdeims. quo se nclinin vapfli. de
uu ,->r. .ur íanát. <lu poli.-ia qni> no .li.-i 23 l'n",oir"s wlnv «a si'xo timinmo das
tinlug.ir—M.imço,—centro de Oiiòliliijbos (1>'0"m,i''i,,8 do;r?.P«lix de. B.^as Sonhordo
mui cscr..'/.i. cujo nome siVin-fiorii «"uérteii ,""m'1 (,n Clmpudn, Santa Tlica-wi da
ente a Victoríno Rótlriimea de'Miranda Iin''ci'"t,,z- ° N- s- ^ Nazsroth do.ltia-
taiiciiliini-Hi) com mu tiro de êspiligaRlirueniio que in pi-oooder á respeito àn uuces'

. uui,-m;iu UllIlSegUIO 09SC0- "*-'••".»¦" u .-v.i rt,J A X UÜA — Lô-
3' usado para, envenenar us TT¦Jor'"'1 do Qimmeroio sobra o seu
m guerra, e por isso é tido em 

"STSfi^"^ 
, i ,uprce.o pelos malaios' o soo 1 „;'í 

" 
. , «"pulados, imntora,1 » ....11,110,, o seu, logo dopoisclu leitura do expediente o Sr!

0< opr^sitores dcvsiãiapresontnr rl'on-
tf- do réfoi-ii.lo priizo, soa.4 reqriontu.mtos
deviiliitnenro il eu < Ôntadns, afim de lhes
ser raarçii ie dia piira os èxiírríiJS.

Si-cretari. do governo do Maranhão 11
de setomb o le 1871.

iSo mpbdiinen.c-! da secretario—Bdu
ardo Américo do Mò.ríes Rogo.

Chefe do eocção.

... T
• ... - ¦ -

: 
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•



PUHLICADüU MARANBÍS1N8IS,
*•?* —, - **** * — —« ~., s

BB—¦— BBBJBM

-Por esta ioipBotorli faz-se pu. Avariado. Navloi o
U!.^, nu , de o.niloimidttdo oom O D-wi-h leiloa do In lli frouxo!
5rtiSíi?rrtrT 

AH l0, d° Sot^JÍn»ia bordar, pn,T.,bruton,.Heiivulio. J^e-p^l-S.cot.fieioOU.Iom donr.uiidsr.íenodli 10 rl.» ,, iutnr„i A»™ H-ihb.

-*¦——— ->-.*-^*. . ifi-j-jui
esponiilim.

(lelHfiO.Mi.i dopr culer-íonudialO rio* por.lH$U0t) lei*. ,, . ,dooirra..tM,,„,;,..lia,aportad»o:.j V.u.u.., uinou kil,„r. po*., b.uto Ki^ ^!"i!S2?rop''
l!ú!í,*?.,ça.'!.*.'J "^ S.!?'á?jHüff eüvoltorio-, du Iliba loroiut. ái^wâviSmrtoi-.no/norfo

I! ¦•¦..

me
K

iiiru iliiitu bnisilitirodti guerra— Hio du Conta.
! 1'iiiitiili'i ilitiniti litnost Kiiirtt.

Ibi.iio inirloi—Wo«t Wiuoli

reltod d.» u.n nino, de troa fardo», frouxi, om novtll ¦- n mentimu-ca O C tis, d 10 UI, 112, findai oiMiin por 268000 reisde Liyorpnpl «... vapor ingloz An- D ••/. kil ,5. de . lipéí b'anoo imita .. , ,
gusHiie, rntrtdo om 3d de ..utubro do, para t!.,r,.v-, pU bíu\u nuoai V1"', hSSlTrV^SÍ^du anuo p, p.*<,)., n ubaiidoii.dos xiiibi* 

por28070= reli iV |,r «n-Gi.'"!»*
ora dlreiu*! po'o< Jiogioiantea d»»*;. Alf,.,d,Ka u . Maraubtto, lido se- =?
Up..o.Ouaiol.ul'er,iriB„lolb.,& tunbro dui871. Txúfim ,0'll'ÍlíllHi****"¥• Oinpcntor 

AVIfeOS MIIUTO»,

wam
»

Obra importante!! ítóiíSaMMMM^
xf JL iiiiooiiiin.idadu aos princípios go-iN iVfgaçfto Intunor du U-imil ,lracs da pilavin, aeguindu de imme-

Mil HoisoontoB o quatonta c bi.íb
!c'i».g. d" oiir.b ttn.çi do.Inibo uiitruti-
çodo em perfeito fsluuo.

Alf-oderi di Matauhffo, 13 do
sitcmbio do 1871.

O ÍDBf«»iitor.
Joaquim José do Oliveira,

pcotoi
Joaquim Jou6 ti'0.ivoiiu.

Cil]l!ttililo. 1I0 !'oito.,

Vwvíx o Coará (5 escnlns'

£¦%** A' dlfijieiro ^®
Q ri » du oiiiiibiai.t bordai! in a 00
Hii|iíiiort du 111 puto pira homem aja' nnyogiiveÍ8 (ior Eduurd . .1 .0 de
Iw'|Q j Mnruo*, <.nmi.pi aliada du uuii, gnin-

P«ca iltfoip.bri.ia lisa fina a G$50Üjde parto oh<>>< gr-uhoa do Império,
i'i .1" birl.d ^ iC-iiin-niui.. 11 (h(I! Magi»lli«o<i k C .nipmhia
Ai.gnsiibiiiH.. d- oor.-Bu 1S8Ü0 T t\t»r»n rl.x IJoLiaiÍa

B2ÜI.H,»8 
larga* fi.iuHhniobovudoIlârfíO 08 L ülílOlG

not.ca iIh pinj.ütiiH aprcBfintMddflidiBtn npplíonçfio pratica oompoBli
para a junyAo du d.versas buoii* hy. por Piaildisop Sofofii do» Heis.
drograpliioaVdo IJiiihiI nu rápido e* I Wud -m na livraria ounimorolal
»tço da futuro rè'dp;ot'ild-«ui* vi.jdo Ribeiro Guiuiaiflofl.

Voiida de Casas *
' Manoel Antônio du* Suntni ( ruído

Ou .1 3A) voiil-n. «igiiinten:
A |iriij.rii.iln|i. di> sobrado da roa da

S"iit' \11na n 180 om qu.. mora o 8r.

TRIBUNAL DO COMMERCIO

bd.>
Pinto, p'1'til n.eiii» tribunal < >• < .<
nierciu do Mhranhão, par K
pendor, eu.

SoguiiA 110 dia ITi di 001 rente n
in u noite o v p >i Qurupy,

ll-oülio itargi* ntó o dia l-l A-i l
hora» du Urdo ¦ feohi-H« o expedir
• ni - na goi ni ti n i dn du Sabida
A* •ot-iii •* bo ii*.

líi.iiiiiiiri' di ficronom di oom-

pmliii de vapor-í'do Mtr.nluViO

Para uiiuntiMiçiodu'. p!i ir. ó«d'er-
tu próviuoia oi IruncHlro do oiilubro
a diizotnbio, p:eoUa>fio Contratar o^
rtogiiiiilo* übjccti ;•'.

Az-ito dy curii|!iti, t. idilts d :
ulg i mo de q.ialoiztí linhas, li (do ul-

Korabhrgaior Mmiiol di Çerpiira' y.,,i.t.i,. fubao. Ido si-teiubro do 187 ..I 1,1.1 ,lil 1 .... 11 11 iluClill-i A ....... ' -*~-~. . _ ..'1 A 1>l ll"° ** PWflporem ao. -—r\ T"V :

;f'in.icimanto .le taoi (.bjeoto..deve- rfiVíl O \{i)^\V\0
!..1oa|tMMutar n'eela r.'pi..ivíio .,«| l UJ íl K? Wo»1*^.
*nu* pr.'pogt.wi 1.111 caiti- fuoliuilaH .l1Ç"^1l\ Seguirá no dulGáj
iionrupanbiido* dn- niiif)Str*>s u'0 úA «fo-v-l "v».'f>\ 

meia iiO'tu o vap. r
11 lioia* do m«:hô; du dia lõ d.-! trí4%iV>'í^;í>,ndari,í» mioo.nt.iir-o
corroiito in./, 'Caxa- rebouiindo a* ií rtius curoaia

Sooiotaiia da capifania dnpot.pau» U.xiuu c liicni gi paia o (Jidó
do Muianlüi» 1 &•'setembro do 1S 71. | '* e-c,..l.-.

O b •ort-t.-ii'. iiiiii'in.. liou» b-in 8s! enoommoii'1'ie nló d*
Joih Mi mino de Soma Burrathi»,\2 \uu-n > 11 t<"li* d • 10 <• feoha-to u

ei/nos pret .1 borilaili'8 n l$0ÓQ , ÍV-ÍIVPI^IA lAQ^l ^4í0l"b'irgídur Bislljp Qusroitua Torreío.
Mociibiii biMiiuii o. viido 400 l*.U'i vlOv UUioU Atluruudu Po»n 6a,Bb«rraoud», em
tm* d., noro: vadollOO. Teixeira auetorundu ê proceder «ü SIVSffr M^llif"" 

°' °"i,aJÍl""in
Upi a do Im.is «.,! nn íigOOO. iiovootulu do ov.il do ílnnlo Jotó Ada roa°Or nde n, 134, junta ».
Jj 

ii8 ooin li-tis «i,vá Io filiu, j liie (lurii Damuouno, p de ao«i>uus peruado contíguo, une set>« .)« quintaíiibUii b iitio.piiit vestido " 500. oiodoro* de lhe npiv/,ontuein suas"olbaB uda.iiiH.-a Ias para mesa a conia» o bem u-aim » todra feuíi
4$.illl). idevedores do virem piigarBOUBdebi.

um
quintal a

i o i-biitu ciHH, tiiiiH ipie é do prnpiiodado! nlhela, nu nual uiuru o tír. l'*ilippu Anio-
nia de R4 O.liliu.

í- «\! f^jf;»^
M.rinlift'. 11 (IQ.igostu da18(1 j min^na OuiiçhI»..* L'el«liii,r

Apólices dal m d 8i|lt;
Fuço Bub.-r quu pela luesmo tribunal,

om hoíbõo d 11 do corrente foi cativo-
im'1-.i paia o dia '.'.7, pelufl 0 horas d. mi
«há na »a!a do Mina aciiõca u riinnio Io
colleaia commorcial, u''m de sa prutiodur,
om urtude do art I' do titulo u Icodi
código corauieroial, o doe. n, 600 do 5 de
rf.-teinbru de 1850, u oeiça i do duo» de-
ihtudo8 r deus i.upjiliit ph pura irnu.
c,.irr,entr. ul-is vnctiR dos s a Jn?o Pedro
1'ilioiro, ( fadeoidii ). Ant \\u U.ulrlgucB
Ferreiro biniu. í'cdro J-sf- duã .Sinto:',
s 3 no ?<3à l'.tti.tules Silva. r,ue fin-
dam 0 leu qunti.rie.inio.

i':ni o te tini sftri convidados <¦« Rn.
comoero;aiiUs,r nj.l.-ntus n'cuto dislrioio,
quo Osti.'.i uns circuirint.iiiciiis le^aes do
votarem o sei cm votidos, os qunes coust v
ia lista cenfecoi inida polo tribunal, ons-

.1 ynndu pelo iitlioitil-uiiiior da 8ce'i't ria,
Tribunal do 0'-.m lertir do Mn niiliãn 11;.i Sete.i bro de 1871. (Assignado);Ma«

nool Oernuera Pinto.—Coi.formo—Joso
i aquiui Lopes da Silva, Beoretorio

Lista ii nu,: sa refaro o prescn!o edital.

Antonto Correia do Aguiar.
Antônio Fi rroira Viauua.
/nt»nio Oesnr Cantanbolo.
Antônio Rodrigues Forroiru Nina.
Áüvuiuíò J sé da P. Cearense.
Atitor.iu Ferreira R-mos Sobrinho.
Ant ui^ 'odro d^s Santis.
Cosa- /VugU8'o Borcos do Palua.
Osõilido Cocar da Silva Itosa.
Firiuina A^-res de A!m,-i(h.
Frineiíco M rques R.drgurs.
Fraiicisio da Uosta llodri^ius.
FranUin Jansen S-rra Lima,
Frenciaco Januário Gudhon do OHv.*
Ignucio Fruaâò da Costa.
Igmicio JSinni o Silva.
Jop'i (lesar da Silvi Amaral.
Josá Francisco de Bri'to Pereira.
.lonè Ant nio Barbosa.
Januário Ptrnlra Guiniarilcfl,
Tonquitii Artoni- Fe-rr. ira do Carvalho
Joso Maria da Silva Porto.
J.imc Jnnquim T^vca da Silva.
J-i.?. Mcieira dn Si'va.
Jcaquim M r^ues Rodrigues
,í aò .limo Ab ca dos Santos,
Joaquim Antônio da Silva Ferreira.
,T, -.í Francisco Arteiro.

¦ Latirindo Jo è Alves de Oliveira.
Lida terreiro da Silva Junor,
Minivel da Silvtt Rodrigues
Mar.o l Silvestre da Sova Couto.
Mnnoil r>utonio da Pinho
Mauod GonçalvB Ferreira Nina.
liarriol Antônio do-, San o».
Rnymundo Audio S.dutnr.
Trajanõ Augusto "Valento,

Pedro Jísó dos Snnto3.
Seere^r ria do tribunal doeoiutnaroio di

Uaranbiio 11 de Setembro do 1871
O ofiicvil-moior, Daniel Rodrigues do

Souza.

;8 (^IninCrCittlV p^nhií de v..p^w ^ Maranhão UPari
Rla"nuiliã0jl4 de Setembro»

.-.-, !c>:p"'ii'nio ni gereneii ii" 4.

1) lu- dil i- delitilio p na Riíbi 1U0
! Cli'pot-8 de pcllu I .na hotiium ti
78000.

1' I t ti do uii-riró p. ra elitu*» n
|12èÜÜÜ

Leu" f. de nainbiniii (im.» a 2*10
(! i>. o-i p.q-icii" h pna vinho rt 210.
OiIim {rraiilea (i ri B|»ua u 4ti0
T.-lba- gr;|i-l"s f l|inJ,.-.. 1:000
Ch ipi*o- d.; «oi: n'.i o" n ou liôiiO
Dilui du 'l-|.)'í) pura S a, a 8:000.
)) tos <io pinha do luiln pá** Sm,

83000.
Sii.s do li paill S'u. a 8SÒ0O,

'divida piiiiiica provincial, de.,, ..., ,, ,i'"•¦'« « ' I» Ar;:ll 0DB1 qu- f I do Dr. Jaiisán
Juros do 8 0|0j vendem-se na pí«í-u tem o promeite c'ni..,u.,ra
Livraria Ponuinr» Uc Maga- uv¦ •¦-!•¦»•• "«^""««todob.murro*
l.lHüb a ».'. liirgOlvü llUdtHh ii libra a.50vQP, 70,80,90 e 100 reis.

Ks('.ri|.to'io lli líi.r. in i i (lil 0011..
i'8 (

d.; seton br" de lrST

iVi;.^ do jut no li -o a 8.801)0.
Vo d., --o na liju dj ANTÔNIO IKreiiejns de neçôim

MurunhSo 9 do Betuml ro do 1871

Banco do Maranhão. HSS^Ür Francisco Go-
ine'4 de Souii v-Jiido ou aluga a sua

Em c nnoqnenci» iIob jtnb-iln:-s o..ui o ("«lírica de pilar iiirix, inuvidua vu-iiçn í-ciii. strul de-ite n.ftc.., fiofio hiih
pi nsis ii te o dia Ifi itesedouib o, as It-üiis-

ALBERTO;

Ulrcctuvcs dn SíiMico «to No.-
runiião.

Antônio Lapi-s Ferreira.
Jjst'. Mano.il Barbosa.
Dlreotovcs <io Simico comiuor*

ciai.

.laào Cancio Pereira Prazer.jj.
José Pereira du.< Buntos.

(tenilImentoB.

Alfândega nté 12deSctombrn 53:S,r.P*,S20
Thosouro ut6 12  G.7tS$<ill

Para Alcântara o
8. Deíiío.

vupor Pindaró an-A vi 'gem do
ntincida pura n di» 27 6 linn-foiidii

pura d di; 20 do c rieot••, us moruia*
linri".

Maranlião 14 de Betembro do 1871;

IjIuIIíIIiíI¦y 
fiai u síÁáiL^iiii

^(.-v•^^írw|^'*t>¦

Nesta typographia sô índl-
ca quem vende unia carteira

Ido duas ikeespara quatro In

w ««««KU-.-n. ju. • aoMeaMcnara

^IVioviiiiento iii-iniüiü).
Expor (uçilo.

Carga quo eondtisio pnra L'«b n u li ijoie
portugaoz—Anícelioii—snltido enj i4,
e nstgntido a Cleucilto Joíó da Silvo
Nunes it O.

Attènçâó.
Francisco Antônio Nogiieirn com pab-j

'riu ú rua di S.nfAnna n xima u ijjrej.i
Inviío un rVspoitivoi publico que .cru oJ

I, tu pão d c.li oi. provciiQ.1, regalia o.io'
1' iiidia o imii» bi*eoutoi< ile todas a» qu-
litititles, tudo f it" cum muiio u-s-io i-
nn c/.u o par:i#ÍH o tu ii i f.finp ii a me li o'

fiirinliii (|'n vem a inercidu e piirn vc-

i" .t'ío.3
j>^i« • X. Cl.

\í iiiubdo lSdosetombrodo 1871.

¦A 41000—
oaiiibrnCurti.

Io. (Itix n.iii nuvi ).
t biiinca borda-

A Cr!0 riM) covndo °jr;:r»

le uuiort coin liiUii-i nu a. dali in Ub
A)ü nov.us,

vem u ta V rilmlo d.vorão ninmbir cum -

871.
: piai" para "Cie litur.ii>

j MarutiluVí li! de seióuibro de

\J ttM(iUl.t/ Ul '¦¦*
Doa mesmas—88 Ii3 pnneirns cum rol-'vilbii, 20 ditos c in lYiiuli.t, oJt cotirts, j-70 b 11 ri - com mel. ' !
-A. J. 1 oi ndos Guimnrft-» ip O - fítiad", deoluva quo pníftli :io3 F-moco-

1 sueca emo urr.-z 1 altpieires e m f ri-'dores do goit^rosi IHiiicntiiibBp raaspra1
nba, 1 dltu ci.iii tanioca leis do empo Provisório . iitlinitnria dei*

H ei irai ia do Btncodo Maraiiliào, 31
du ogoítun df I ST l

Manoel Silvestre da Silva Couto.
Diroctor secreta ri ¦.

iior.

Diftribuem-Ba gratuitamente oa-
tal goM de diversas i bru", o do ine—
trumentos da muíicaj nilu eúdePor-

¦\ direo'orio do Bntioo do MarnnbnoJ numbuou e Rio de Janeiro como tnn-
bitiii do toda a Eui opa, e sendo es-
colhi Io qualquer objecto djeutre ei-
le.", mundauKs liusour i:.eiílauteuina
medica eonuni-ilo

Depois ilo cêreo d-- Poria reopbo-
iiim diveians exemplares de Ctita*
logne i/õoéi- .1 de livrou dedroit et de
jiiiisprudence, oh quaes tambum dis-
iiibo.in f,

Migalbuca k Companhia

Largo do Palácio.

liiinüo do Maranhão*

inunda icpotiro aviso (pie. ba xo vai tran3
crb. to

A tlírectoria deste Bnn-o rrovine n s
Sra qu- itollu teem iiburtu credito ouicon'
'a carretite ouucíonitdti quo iiftn podcri Bit-
car «nine i II • fiuii primeiro eunsultm euiu
a niesin-i directoria.

Murai,hão li) de mnin de IS70.
bervindo

O direotor
Foereiinio,

•Antônio Lopes Ferreia,

.Ivír" A 700 r« is a vma j^r.
Oig>lldz istiliipaduB 0';IU llndoh

ieiuiihnii
Nn Iji di .1 «o Luiz da SíIvj &

(J.,iiipiuihi.i

vencia decaia,
Vendo ao n ci«u abucarrncadu ã

rua da Paz fazendo canto puM a ni
lu Mniigiieirii com; prçs omsl sndftj

c >ni<!rúida ¦ m ISG0. Tratada c in
Jo ó Gouoileei! T ixeir.i.

T-iiib ni veride-si" h oisii de so-
Ibrhd.iii 88 ú fuá da E«tiellu, i z n-
;d> canto j)..n\ O Beoco da Preti-a
Nova, (iodo (>i"V(- a drogaria do fcv
IX b'iri) Guimarães.

: r;is ilu c." pfl nu/, de lig Btn loi t!(
'luiiquc ' ui M. ra

ILIAISTIÍACAO

rra "p ATO ft KjRíl?^ws1 RamTríIh(:! .'¦?;!. 
"t, 

!» " li*- i!^ "» 4

\M?o i uo UaíníHi

J» ri i

M0mmk

Leilão iie ítiQbiJia.
írantíoííli»lJioll.i

Por esta inapectoria faz-eo pu.
ilio", rpie, de oouformidade cotn o
art. 302 do reg, de 19 do setembro
9n t3G0 tem de proceder-se no d n
15 do corrente, ao meio dia, á pottu
d'ê.it,i repurtiçao ao luililo livre de
direitoH de consumo, do uma caixa,
marmi Í?D F, n. C6, vinda no vanor
ingii/a " Parae-nee " entrado elo Li-
verpool em 29 do m z p.p. o abaii-
dítii.da aos direitos pelos negocian-
ton d'osta praça Peixoto Dias à 0.' a
Babar:

Em perfeito estado.

Dois kilog. peso bruto noi envol-
toriós, do Ia, flo frouxo pira boi dar
por 48000,0 rei*.

Nove kilog, peso bruto nos tínvól-
foliou, de linha d'tilgtidao, toroida,
em .noyellod, para costura por 18$ rs.

Daze kilog. pnpol piiUtado para
«ííiiirevor, peso bruto nas cuixinhis,
por 0ij860 reis.

Um e meio kilog. de polvarinhos
d? rctanho, obra Dttò olaasificadu,
«unpl s, l$990reis,

Um kilog, de pòlvoriuhos de xifre
por. 3^330 reis. . .

Vutto armooioa» por lOifeOOO reie;
Uma dúzia deohumbeiraa do còu-

ro, simples, pot 80000 mís.
tirou clitado. ohumbeirasde Couro

dobcitibiB, por Í6'$000 reií.
Um kilog, peso bruto nos cartões

do botuo de vidro por 10330' reis. vapores esperados.
Oinoo k.log. peso brutn(iias ooj- ábeesoala-Para-em 14.

y.i8 i anvelopes para oaitas, por |Livorpool eosoa'a -Cearonso-om 22.'
b033O reisV 'JliiVcrpoole Lisboa— BroWafik—om 24.-

—João Fernandes dn Na ¦cimento — 1 Hiih» perteueiiiii.-s. m
flarca con) i no» 1 biiriiquüitiu ceinasfu-1 Quartel no campo o.
eur, I p.iueiro ciai lapiuca do l'urá 1 nluVo 11 de ni; st» de IST1
garrafào com ngiinrilerite Frunkl n da filvn Port",

-A. J do Luua ip U-fl Baccas com Alferça n^ento
alguilan.

—Ü. Pereira DotrltioifcO-583 onça-
padus com pnlvilhu, 85á succ.ih som fnn-
nba, BU0 cur b.

Jtsi Mniques Pinbeirj-1 caixa cmn i
l VrOü. |

—-J. F Liai i di (J -1 csixoto com p lu - jIns inêdicinaes, " | A^aba ti»* chegar pt Io vapor An-
—J A-. difSlva Ferreiro — 1 onixn „u.í ,„ „ 7- niit.o,o il',fte p-viodiu"ct.mu.parutori.1 usado, l suco. com¦t"««i.-?rinl,;n-ll„ M « o-oiot,. illuet.ayõ •:

l irnrriifnn cmn ro-tdlo. ,. ,, T- , T, (. • . , „„-J ^nt,,düt!,r,fstS.O-.2pneirosl(>«ll,,^1U,r,'Jl,','I\,;lí1' '''' , ,- . ..
com farnliii, 1 caijeotu cm b n-.íiaa'. Ii-biluil slmno z-»s;0 (lolini]iientc;0 Ça.-uprde morou JeSo Vicente .,

--Curlus de Uri o Báyiua--1 dito ooui pa-Ho do infunió Mi'timbi ( na tem' beiro ccistuiá do "egiiiiiti;
doco; ptBtndé de II k-s pe re); A eu th g x a ÍWu 15 do oorent

—JoioniiBoEsteves Dias—1 ouísa com d ml do S.li-bny; A'cathedial de E,io4-.m«>.b.liadH>ala. pianno.cama,l,oc'% .. ¦ , ,, Büru' b, A oathedral de Autue pia;Luiidii. rciria-', ooimu-dnB, bunoado

conTcífF 'l 8a0Cl Ao.ith?draldu Yo.k;Fãusio-eMii- |iut..r, gu,'idi potos, louoc..aV'M>-
-Ditriil Freire da Silva—l barrica «audu; Anone; O sono da t.iBteía c (J„.0ll.os d-, puc liana pira jantar,

com tupiooii do Pata o liêsoerlar d'ulegr'a 2' hno o I»|o- nlmoço n obti, diversos -vidros, puo-
Benjiitnim Abitibol — 63 pttheiros| m; Visita du. lui.i ha Vietoria n M •-1 tt:,.o. do priita, «alva de d tu, o.llt-

pnléiKi 111 cm Cbi-eihue t.
Gontiiioii-M. ieceb r nu 'gnatina^

pariio ECÍIO AMEIUOANO.
Asfignatuiu p r I anno 1100.00.

" " 
por seis mezes 60000..

Numeios iivuÍbüh 0700,
O ngente.

Adriano Arclkr du òilua.

~\F"*?t: ír Casa 11,
dn rua dou ll-m-dns vendt-.ie uma
üii'ii.1 f- iincc/u de ongico com colíiSo
do mo'a.

A. compaiiliia de
M o ub.'. . ü de setoin.brc do 187l.|navegnçflo a vaper d'ept» Provincia

1'fcCebe ourgns d-.sde jit deMs o.ipitnl
ato as Pedicirua, o de Outubro om
diante i-íteudefil essu linha até áa
Flr.r. s.

Da LaiíPin grande pnra rima na
en gi héi.fli» 0011 'i.zi f»- p Ia liinuha
Aqui lob-tii e um outro poquépo vu-
pi r com iiin'8 G etnluiicações upro-
pfihdft- a . ^H l li'»V> !i''ÇSo.

Maravilliosa des-
coberta!!!

Aònbn do chegar 110 v-.po
Si.l" um p.

! ".ir no v..po.-"C'ii-
ji-tuulu pi rtimeiitt.

1J0 eid-oH '!•• ilivcnioi format-B c ir
ttiita VIOLRTA bquida pVa è O ..
vi r, deu uiiinada Daihliti Imperial.
Esialiiita, que pos^ • na corto oorno
um ü riiiH uU.ft novidades do dia,>er-
ve nem fó para escrever, e.í mo tam-
b.-rn pura ting 1 fi dn, Ift/.litodan & k.

ICII11 oouniíiv-1 a vordudoita çô
viiilfiln, do 11111 io>:o brilhante 1 ¦ ir.nl-

rtorav }, quu noin o mu'3 iudeute oof

j f. j-ú de-oiorec r
I M (çnlbues & C. lari-'. de Palito o.
i Minaiiliflo 9 de setembro de 1871.

f m

com pojvilh
-Jorgo ^'«Santos—30 ditos oom tu-

pioca.—Alvos Nogueira'.* D—20 ditos com
dita.

-Alvsip Montoiro-103 diUs com
dita.

A .W»Teixeira--20 ditas com dita.
-Wihinn Ynnle 3S0 couros,

J. Gònsalvés Guiiuarâos ij' C—781
ditos

J. F. da Silva Júnior—9D0 ditos.
—J. d'Ü.Buiitus ij« Sobrinho-32S di

tos.
•—Almeida Júnior ip C—197 ditos,
—.losó GiiiiOtilvVs Poiites— 230 dit s.
—P ub ii-n òi Filho 207 dir.os

Brittu TJpton, Guimarães ifc Couto-
480 ditos.

—J ,7. da Azevedo Almoidn & O-l
br.riiquinba cmU farinlia, 1 commodtt,727
euurua

-M. F. Cniipos ó>' C-126 ditos.'§)- José Coelho do Miranda -97 dit03*—Moieira 
da Silva, Inuno*ei ü-250

ditos.
O. O. da Silra Rosa-918.ditos.

)¦, s pira chá o a. pa da dita o 2 rico.-
ivkuMci de b'Ml.ba.'j'i.e?.

A'« 11 linraa
Mnratibílo 12 de hotouibro do 1S71 •

íiülll

Pura nüiqiiinas i.iif»;lèzas de
do Wholer & Wilson.

iscrava rugMa,
A' D, Anibiiia J. Mnll ¦•, fogio nó

di, J2 lo (iivreliti., a -m esciavii de

NopstiibeiecimentodeJ aoltod-i-
ini.>s RlaVtihs & C, «nn-lo-iu b...ti-
nas P. rtugoeíSiH do 8:000 a 10:000
leiB.di.iisnaOionaea d, 7:000 a 8.000 oaa^.erprRtas

n-i^ o 1'titio. ciçados q ia tudo .-o

or. inotl- vender éín conta.

Nova 1< >j a
lítia de Nazareííi casa ama-

re Ia íi, 27.
TJItimàttiehto deBpucbada.8' asse-

j^ii.ti.s fiisendas
Setina de itiapdo' preta, branoo 0

côr do iosí.
Linha brutiea para maquina 500

jarda-,
Vi Indo preto muito superjor. .
ChupecB de velti Io par.i Sm.
Moina dd Ia bronca e pretas.COUB1

boa, ...
Rendas du Inbyrintfio.
Grundo HoitiuitiUo de fitas de se-

tim d nore*. , '¦ -. .,
Filúd-crocbet pieto próprio para

OHivuqntiihuti do S.rs.
ltundiiH lambem de crocbet, bran

„-mo Foliüiiitinii, do GO e tunto-
,,111118 dbdiiuè, (õr preta, alta o uni-

ia tnin «IfíUif- pellòs d'.1 bania ri"

«niios a (loKcarga,,

Kow-Porto—West Wind.

Navios A carga.
Li /crpool—Karon.

Linha branca-de 500 e H00 ja.das lq (eixo e é niuit.ú B.r.di., levo., em .un
» prita du 50;) « 300 j üda-, Qi.fi) dv.» r.ode.s e algum;;i roupa, yçs.

CrisfüeB do todas ai qoi.íida.l-H. t di umà suia^neariiadn; sopi o-

Ol-o para liiaquiiia muito BÜüori- >* °,títr "OonUd. por nljuom.o.onU»

0f quem so protecta por dias do sery.i-

Ao-olbaa do iodes os ntim-rosi Çu" Qu'"' u ^T'.* ,'''t''S,.r ll M,„'

s.» na rua 28 de Jnlh. n.8. Sia". >'•' ru.. do feanto. Ant...io ... J

?Hiagratifiiado,
Miiranháo ld do setembro de lb7l.

Torrtino

Vendi

Áos padeiros.
Vendo-sq um proto ainda moço,

i'XoeHontè padeiii), 4 tratar nft itia
28 do Julho ..". 21.
Miiíanlnlo H do setembro do 1871.

íííé lojas dn rfja do sol na, 15' e
25 vende-se o covado de chita fnnr
lor^ii a e^{e preçtí, poreni adiuheiio
pura 1 qmidur;

Francisco Rodrigues Lopes. ~ 
Maranhão lido setembro do 187 J i Maranhão 13 d* setembro de 1871.

Vonde-aé um terouò no bocoo àp

Portão com d u .ia baej^ o um pnlm
de fiorit»'. dezrseí.i de fundo, mis»»ipú

lica-ia do Cínado bnnegp M.anpel Pe-

rlio. Qoein o pretender dirija-se a

Raimundo En^to Peieiirido Souza
dtlbtitro do. Barão de Aniijatubui
Na nii-cnoia du comiiriidoros Beiíi,
vendido no leibfo do Sr. Bintcs, B«b-

bàdo 16 do corento.

MaViinhftu 6 'lo setembro do 1S71.

As b^liiis Miininliensos.
Pura subálituii a-, cedas iíòs ^bailes.

Oitruidiz briitico da mais superioi

qii.ili tudo, quo tom appa.reoidi», lia-
vendo entre o guindo iíi-rtiinento ul
iriimas quu imijuV) peif itutiionto a

iria s fiiía oauibraia du linho
S^ns Ci^to-1 lio de animo aos cotn-

pr.niines, visto .-erem .venflid'1» oa

luilí iíd J 3(i Luiz ila-S íva & C.

0 BAMTEIR0
Largo do (.'anuo.

ko\-t
O t«beiliftó J"-é Nunes de Sou*-

za Bolford, mudou ã sua teiiden-

oia para a rua oa P-z, oam. onde

..utr./ora ja o^t"Vo o Gibinoto Por-

iU"opz di/leiturn, e idli .empre o

encontriiítto prompto p.ompto para
o éxercitiio de seu emprego,

(Jbilas largas bona pinuos a 82(
i'ein no cpyftdu.

Lanzinli.s a 280.
Oe' rp.iiilv s d.i ofóçbot para Sra.

14:000 mil reis cada uni.
(Joqoeii etife.tnd.isa ájOOO.
Ditos íipOB a 2(8.00
Stias doia para Sra. a 8;000
B-tirm-i pura Sn. a 7;0ü0.
Marnnbflo 30 de ago-to de 1871.

Joaquim Josf de Freitas & £.

—-Manoel t&M
de C.istro,I, mflo & C, vendem uma
turbina ,do pur.fioar Hflsucar,ohogada
li» piiico do Ioglttterrói ¦

Mamnliflo 1 de setembro de Í87Í-

Âs YiageiiK na
linba dó It*apfôuiÔ rm mer.de^ejèW,
bio Htto nus dins 1. 8. 16. 28.

Na linha da Alldaotara rVesdiasS.
12. 19. 27. , ; ,! , . ;.

E-c ipt.r.io da Getenoia da Oom-

panhia de vapores do Maranhão 29
de ngottto dé 1871.

^^S<ffiS«T5^-"Wr;' rjmiMfWl^
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Semente de horta-
liça.

--O abaixo assi-'
gnndo f.» snirnto ao rcspótav^l pu-'
blioo e Mi.cHf.iH freguct s, qutt mu-

».. ' . u i,. «,.i;.« dou s»a «fíicn. du 011'iVià, da o o.
Vend«.>o «amenUa de hortaliça _ N g „„ Oon0,,j.

d. toda. a. aHol.da.ie; erap«j; d . 
£n* 

W^ ^ .^^
ib xo a;slgn»dnna prai-i P;q.i ni. Vp »T .ô ,14,Jft é p^r„irn c..d.,zo,

JM'Homem Loureiro deSiqunia L 
n|(j f|)| |i||)ll|i( d„ S(i AutriM,.(

... v,.,,(ra M„,.. Per?.!.. • f-W' »•tV^.:^»;
CL*."* -..—-r- z-L_-:-r~  ' B "áplí f toi òí»n eu» l«do e ecin.iitfj

d.» t. ib.l.o as ibn.8 qu- ll»f f rum \
i in-.. iniiicmi ir)«H, t.-.ioenloH ao tvti
i fiiioi. d- 6'urlv 8.

Marn.íiíto 24 do na -« d- 1871
Guilherme Jgnacio de Fm ia.

KssasMsm

í
:

ii

Chá liysáüii Bi!i»enur.
Dito preto.

Vendo... Malta, Furtado, Gosta &
0., rua di E-trolla n.5. 

iATT1ÇJ
^§g„ DiuMro á

vista
Chapéus d" pellu Uno pi.

ra lu-mom ultimai m d. A.. 10:000
Ditos de miriuó pa a di-
t,ri  5:000

_,.__ .. f\j*
Antônio d'AzevodoeSdv.1 o-mpra

esotaves paro lavoura, utu pedreiro
t um ferreiro. ,

Maranhão 12 de Agonio do 1871.

fazendas Trance-
zas.

Orando-e variado lortiraento da
gravi ia< pretas e di cores n -P iru-

Cintos .mm boniUa flvellns da cria-
tal o estampas.

Chapéoade oores infetlores e com
plumas para menínaa.

Ditos para homens de diversas
qtialidflJea e gostos

Iavisiveia com contas brancas e

preta? pai» coques.
Botinas meia poma cano alto do

core» P-»ra Srs. e meninas. . ,v , ,?Diti pretas ebrarícis idem idem Ditos d. pai » paia ç
Lamina .s de corea para vestidos dito, "------" -- °-bUU

Tiras boi dadas lurgas de
prntft.propriiH pan. anugo.is,
tipi.d-is o tr i!ifcp»rehta pt ça 8:500

B-lõei de Ifl d* côi  2:000
D toa de talilibas „ hoUO
GrinalduH b.ãnoai pai a

noiva..--  3:000
Elof-*iile fui i marca pa-es íniasi^pça.--,- mm
D io oavaleir», peça  íu.utu»

para btile— despachou Antonioj Ditos marci A A X.psjn 10:500

&mtkWBEEEtVSaBSBBaBUBR

$¦# Ç_jHu iãm 6*íi í«^'J

OPPnE88ÂO - SOFFOCÂÇÂO

As pfrol.s â'ttbn no bootoi CuitT»ri flpprovmlii pela Aíídítala Importai
u, d.- niialiidtu. de Pai ir acalmam quoil sempra iaitenJaníoffli «le o< Buquei a oitna,
\ opiiroisao, aoiracoçtlo, asnim cauio a» üôrai da calioçs c shiaquooni. E huIíI-

ciciiln nu oi-rasi;... nu ipia B|.parocor o mal, o engoIlMO. uma ou duas porolai
coni iim» pouca J'npa. t mm cintei» u MiüdlcamohtO mal* f"ti',ll! lo"'-lr l,ara
cato gcnnre de doonoa*.

Ai rrrnl.i. d« iprcl.snil.lns po »00T0rí C" «*«*^ »ÜO Impmcail.lH (linrí.lt.ictlto
co... Kinudo wito para a .-.ura iiaa navÃIglai. rliotiiiiatliino, miatlco a ealarrliòs
da l.0Jl«a, fotti porolaa foram sõiniu 5 r*'0Òiiii idaili-a por um grandfl niiirioro
de ili':o» e fippciubnente polu lioutor Troiuwau, nua indi*ãi «te inodlca-

j rneille conto c n.uis ellicuz. Ê coiivcni.ailc loinar de \ até 8 na occoiluo da»
{ cotnfaai.

A appruvaçao d» Academia Imperial de medicina .
girai.tia da boa jirppara^as d'ò«lca ntMcamenlOI o da lua eflica.iaL

1 Aos Sitrs. Padeiros! Pantcasamentos.
Gon.itoM I«Mo & C. iceobnram como

ll.poilta *ni llm-lmino, lhipanrl,tl'r.- 1'Jinulõt — Rm PlM»a»MO, Mnvrrr kO'.

mmàssstwmmmmmsmatmm^

anontia uma tiitiebna |i-m p."pn-
l mi o |Ao, " qu"' j'» "« ft"11-' Cl" ''J1"**

to, picn ooino .sicji pouco cot.bf-
a do iiqüij as vutagens di ta-s ma-
elliiui", esp 7, rum no SOU o-cr«plc-

'no, iu« da Kstiellon. 82; onde pi-
' .1. r.i ior -m', tlii.lo-Ho t.itliiS as in-

f rm-çõüi prroisaã a quom qulítir
fti7,ji eiiooiiim.il I..8.

AttoMluhn Jo e ílodrkuea Vnll(»,dtfola-
rn ainda uma v.z que tu". ¦ io respoTiSsIil
l:s.i p<r couf-a alguma ipio ontreguom «
sou o«0 avo Ãiíibe, preto 0 ii.iliiMioqu.il

eom bonitos desenhos.
Ditas lira».
Botinas pira hnmen de divorpn»

qualidades, luvaa paru homens e S;s.
Vindas pelo vapor Matanhenae e

despaoharam Branco & Irmío^

¦Flor

PRODUÜTOS do"j.-P. LAROZE
fiuitUAcauTico. i, hüe os> iiossíHiai-PAUt, tm*.

DE CAMAS HH LÀIIANJAS A.i!.lll('.'S
r»>»n ioiiíinmvo .:-.• v»* 1 m«» o

O |M.tr>-in .Io |.ntanili <i um i-i-rtUiIniro all.-niim'. iim a.-i.i-r.i.lar.!.' Inrnatwlí^*' 'f'1 ,
, i'.i''ií; .-laulii- /••.. ciini o s.irnpu <to e:»»caa da laranja» otnnrtjas, * aunail» ,f.|

\í' | 4>-1f¦ i..-ili.'li>i,'fi" .'';' imã |"-lm l,'iii(.':':.(in-iiiu. i.n m .ii lr.ii-.-s. .em .íll.-mr a- r.M.rya-'* rf
J" . <lur-iuiii i;;n. Vnilus.'». malhemilÍBi«<pl.'i'Iifti-iliitri.i |ifriiiiil"liia»!>..i.-'I,ro 'le nüi?.»'"» m

i.ar.i io.I.ii. *< .-(ai.|.li(a..(>> n;i'i a'!.'i'vo !» osorni.ilofas, tuborculosí-.s.oauoo
iosoh « noii nooldotiteo intnrmictentua o teròuiroas aicn.o'ím».é o
ap-nl- u nlai^ puilr-roin cut.lra as Oo. nç.ia rtuminatioan.

XASOPE TÔNICO ftNTI-rlERVOSO
iiç eR4C9i 0o larA"isu r\tu«.*i..'a

1S ..mais .li- ">i'i-rM....i ai.iiJlJi] a mia pffl

i
...
! j

PiU
i.'t

f."-

|

r.n-M |iara nino: io itnriifas «lOiiun»,
ii..-i.l.i> .ui .-/ir..iii'iis, a- g istrítts, r/.ií/i.ií-
yiu»; « fncMutr n ííijf<*<í<ie>. raniar" i,le nrcsrrt|.ius ¦•>> ferrugl.iMÒa

b£-NT'l:FRICtÒ;S LâülOZE
mi» mim, i»vr.r.Tiiuo r. caiaco

Sllitr it««Urr!.l<M>ara a alvura econ-I l»« deniirdcla, com liaírt ilc trtnriflín
sr-.i.'...5" >lus .iiMi.cti, f.iiaiiln in «lOrp» para a alinri •• .ia.serv.ivAi«Ias .Ii-i:i.-.-.
i-jiisj.Ms |inU ("iri.i nii |.ro.liiiilai pelo |irüVriii.t..lo aitirs^lriia.tara. jiriiifi.«.|iloo
mui.t.lij a.» cilm ("i il" fno I lailaro '!.- i|ü« eíii|icric a raiirtiiliivllu.

do iu miio «'lie ii p^';» ''ia nmiio .10 nn
ò iam duvida a melhor íl nunoiante, vietaqee nada maiidjoomprar

por cl«aeui iimiicir i na com o iiu-t" «-.i

— João Baptis-
tu Biirb. 7. i d" G do"-, f z hC unttí »••
ref|.eliav«l publio", quo mil loU o ?eu
(•nUb Ucun-nt. de outiletro da rua
Grat.do p.ra a rua da 1>,Z n. 57 la-
Benilu canto oom a rua doa C avti-
ms ou Io o otic ntiatito sempre
piompio a sitisfiãer qnolquer ob u
t.-iidontc ao seii nllicio. Aldranhfla U
do agosto de 1S71.~ 

Ô*K0VO ttfííF 0
Periódico lllusírãtjii do íJni-

grasso c tm Idiidtí.
O NOVO MUNDO publicado cm

NovH-Yorik cdi-iiibuido a 23 d.
CidaiicZ com o chagada do-; Va-
p.ireâ do Sul. Asiigna-so pt.r. «ata
i!it.'tirs-".!ile nbrn na livraiin Uni-

^ vorsal du Antônio Por- ira 11 «mo* do
# Anioitli l&O. rua da Paliiia n 3.

A-i-ifín-turi por nemo-tio 5:000
" " p.r.nino 10:000

Xft B'0'PE ."FEB RHGIO OS0
flm-n-u-M-..!!. lfcr»..J:-.í .¦ lluastln n/utllg» j

K' i ni. ;i fi.rm» li infla i|'.e ai.us!,,, ííiiib.i-
U>m vstinlla aterro fiiWia forma ft prcín- I
nv>-l a-. |.i|iil.i|iC|iai.tilIia»p.itu>liiso«';aii«

Martins Biboiro p.ra o aou estube-
lecimonto defoturp do tbeatro.mi

Copos para ngua.
Cálices para vinho.
Ditos poro champigen'',
Compoteirn3piiritd.ee.
Yendò-sé na 1-ji de Ribeiro da

Bilva §• irmão, junto ao tbeatro.

Para maquina cio
costura,

AgnlbaB.
Linha de snperinr qualidade em

ear.riiiho do 500 jadae.
llrtioz pteto tm car.inho.
DBspachou"é para a loja da Ilibei

ro da Silva & IrmSo, junto ho thoa-
tro.

Maranbflo 8 de agosto d* 1871.

Novo suppriinon-
to.

tara a livraria Üniírsal d'Antoni'-
Pereira Bmtnos cMlmeicla, foram
despachiaos e se achít» á veuda
os fláguinUs livros.

Diccionario frauces por Funcect.) e
• ¦'••'• Bioquatte,

ídem portügei pelos meamos.
Selecta frauceza. .
Gramtnatica de Noel & Chapsal,
Novo secretario portuguee.
íhesourodo meninas,
Vida de D. João de Castro.
S^leota latina sormonis.
Fábulas de Lafontaide. • -
Poesias do poetas rxiu.darrib>, fran-

cei,-0 cootQxüas fadasi
.. .-ílanual, horas Marianas, e pequenos

- para mt-ninas.
Atlas do Delamarck ultima edição

muito ongmeotada.
Methodo do Carulli para violflo.
Dito para rabocu, pianno, o tlnuta,

• Rua da Palma. 8

Franjas dtí alftodâo I -rgifl
de... 240 a 400 r*. a vara

Ectitiua i.iuiia< fazendas."qno fo
promette vender em conta paro n
purar dinhiiro.

Nu loja do .losò Ribeiio p.nto^,
por buix^ do colleg.o do N. S. du
Gloria,

Rua do Sol.
-Despacharam-se

Para a livraria econômica ruu
de INiáárctiii !

As seguintes obras, j
As primavetns por Oaz«mirO de

Abi eu, D-iO s de província, as pnpi

p,]„..i,o tn /(,'., ,ír jQnrira, v, P.l.í»nl«t| »m Ptrrçnhnn, .' ttxi.rc. «• .'.'; .-.:i Mateh,
• l'rtW*ri IiI»h; íiii (,*-«'*'.*a ^sis.M-tt l.cltnui n,i ttâhin. tm Korhn; rtti forh Atiqfi, Ji»*r

** iirlitii •¦»< ÃfiirMi^i» f-jfrtir.* rCi e*t Ouru l$rt{at G J V W«l#i*»0U» «roA'8i»íi Vcthf'
\ ,.-. ^. H.-I...U-I. rn. e.i'..r.tJ.a. O. Imlifut rm B««»M.Xj»M,'8li,l»|.nnr»ãsrai» j'?:-

—_./„i..* .> arw«mit*r.wKffiaBHiiffig^^^aw.'i3?a»AS»A

/'• B fl ',] /'í, /rl,v NiiBr.. l.miu' i.ii.i-i|.i, |.i'i nr..| <|..i. ii-uli;, i.i|.|iit.j.!.. f.„„:i I.,>
lis Pfj H _T R !i merecida run.i. u .!.i ./.,»,.. r .'.. Xaro/t ili- NATÉ de

fíl Ú ,% 1 $ 
nsaAIJOIlSKIEa, r,iP ,|rj Itlr.i.cll.-ii, 5B, eil, |*arU.

t\i vi a \jf '.JJ n A «nn vngii iM)ÍTcav.itl £ detido :

Í* 
o A'iiin narinUM. ... ...ja h.i>.' 0 » rt.M n'An,ti. (Al.iirui eituUului ,'..¦ I.li.nf), íru.l,- rjo.in-

ü.-ir.i ipir anda ii-in .!,- eoamiiiin com o. jiViioür. r«.ilipeliln»i

P.-gos adiantados.

l
a A'«.ia iir.|.r..<í 17T^ 1C.KCLi^AJlS rnnllil m lltjliirn., f.rínrií, f.iMrrín, í-,.^,ir'iifír.

UUOMCUI72S c |r,ii,(,;,.j Y.rj VXlTOfn ,U GAVíCÁSiVÀ .-|tir«|(liide csO «rn-
fio.-ir.r.rí rn„ i.rl.la p.,f o Jti-dicol .l.r- lt(.-;iljr« itc l'nrh|r\n a'iiib su~Bmottiãat>s «..i.r.-

I iniiviRmla |...r b
ir k'-.ji,,í.\ .•• ri- MM. i:a;:'\'.'!:t.

3n 
n >ui ao*L<ii-juu'itü/. suhw f« insUrím^tiíw (itiUiroM. tren MGRpçtOt iupcrifiriHtttii

tnt,..ii;...l.. |...r o.iiiín ni.-ndirn. .Ia Arínl.-mla laijirrtkl d,' Mo)!tlimi!i-Kr..iir.i.
tf A'sa.i.11. .-> rjt-MM. I'.A;:--.'.-!;t. r COTVIUE V, Chjmiect ib Faculiiada etc Pari-i r.

h qii.:i. ..rl.li»'...riii. t|U.! c.i!.-« nunHia, n,.u innlinlittu nl-in, liiln )lur.l-UI.M, li.tn CUU3I1I1,
r.m.¦.!;... |..ti)(.ii.K i|im nilorni.tnii « mal »¦ m.......l-.i. .

Iji A 7,'Ç fia o« llliilo» OIFICIAKI p nn.liPlillrM r;«r refomrmiil.in o .Y.trojií c a hhmit
Llliiíi A.i/r .li-l.ri iir.nr.Mn. ,'. fluiiri .!•« m. d ci» r dn |iill,|ini, tituhw qiic WPWO_>po».

M1Í1..1.1 u.iir^j q-4nr"iU'r rrn:rr/i." »r/',.i.,rj. (I)..r'.:>!iji->|. i!j* f.iS.fin-r. !¦»)
h.,.«..i..:n. .........._ .. ii :._.... ...i  t_ . . i si__. ilV|»o-i|nrÍn\ tm lor I' ninr.T i.-.-í dn ln,l„. m pnlt.s r .1.. ll.at '.P')i BcIU n 'it yiuvnii.|'.j '*" ('»'j>i- in-ptniianm tm wtnm m r'iurc.v k.*i uiMnuo* f» |"»i.a c iiii üfal .

do Sr.lloitor, por Júlio Dnz.j ^^^^^^^f^m^S^¥í^&^M^^^M^^^
iiont;3o, iior Castilho; sons que

m

y&SÊm
Para o cTtubcíecimento da

I Águia de ouro

Ao.bi de ilespachar-ie vinJo pe-
Io ultimo v.por o mais coto, leio D .•
tiinenlo do job»a quo aqui tom vin-
do, a- qõaes foram f»b. içadas por
enooii.rueuda espeoial líesta òasd
>¦ c nforme o go.-io das Smá. mura-
iibcii^c-, oonstaudo dc:

Adereços,
Meios a b-reces,
Hri.'C".u,
Mtditlhus de todíio os tamanhos e

Ch.im.li.te broiun ho.dado.
Oaiiibriiiafs d-. Itnbõ flua*.
Si-iiin branOu para vestido,
Pulí. a do lii.lro.
P.nrio de linho o algodão para

Iüiiçókb;
T "ilhas do linho para mfl»o.
G.iniildiiridi llor do laranja.
Gr.ivat.ia do aetliri para noivos.
T¦..-Una d'¦ loutlA. para mona.
TrtpsteS para silan,
Scinn do oures o fi!ó do soda para

ViSl.diS.
Filo- p.ra cnttinadoa.
Meias d., seda branous paro Sroi.
Loques brfliuoa.
M -ia- de linhod'ü»oi.oia paia Sraii
P-.foiu.ri. pura toilito".
Lá- 1'i.poii rn.-. para Vfr-iido».
N ib.i7.ia Verdes, o lisudi.
Toiili»- par. rosio.
F tu- d« rttíúfr o gorgurUOi
I. ii.idf, csguiOus paru lonçoôs-, ,
AlQuetfH 'dotirad "B.
13-.n-le.jas do totlad os tamanhos.

Despachou so pura Loj-. de

Antônio Alberto.

ilo vapores fz publico nos Srs. qna
oortutuílu carregar para rs pontos
iiit.rundi itio-ond-1 nffo ha nfti*ntes
para receb-r o-irgas, que ella nflo se
H-riponsabili-iv pela ehtrr-ga daa car-
gai nossos pontos riflo havendo alli
quem as tooeba, o vanv oar,o como
oa volumes so.fto reoonduzidospeluS
vupo.e-i p.in a iig".ici.i mais pioxi-
in. ou a esta capital, o f.ote ru-rii do*
brado, e nft-i havendo qu -m reòlauie
no 11-.. do um nuz B»rfln vendidos
em li-ilao p. r couta de quem poi teu-
C-rr.

Maranhão 11 rio ago»to da 1871.

ISfl^Preéisa-se de unia
nozinbotia, livre ou escrava , para
sei vir uma cea dc pequena ftin.ilia.peo,.

Atratur—Rua da-. Ho.tns n. 20.
Marimbao 11 de agosto da 1871.

—Acçõês da di-
vida publica pro-
viiicial á juros de
7 0[o, nesta- typ.
8e diz quem vende
algumas.

Pinheiro Chagas, vnrõyoUluetres por ç%
Riib-lli» da SilVa, quadros ')o Campi. fT\
por J C.a.r M.cb.do, hi-tori» da y

DE BURIN DU BUISSON
l'hjii.-affi.:ico, lnat.i.l'j peb in<ltn.*a Ja SlcJitiu l* Pa.i>

litteraturii, Témpest .dei 80tioras,| ^j 0 emiiirnir? profni.«nr TaouSíBAU, na ultima nliçfio de sm Tratado de Thfrn- [''^i
n.úila) [¦¦¦ii,i

<f*U Ditos do hitiai,
«| | Roa-t..8 o biit.cns com br',l'uantcs
i'r;5 i para indua tu preços;

uiir Tlin nhdo Brnsra. O.toeriiphial l.:/Í Pf,"'r? e_íl«feno. medira, rmípnliêco-quo os fcrruginosos íi.íijilrs >í"
' _- ' r.".J! Ura* llicflli-a/.c» hiivr. rurar n«/ni.'i!.'«li;is .[UO iccrn pur rantis o nn.|inl>rR(!Íuioilt0 [i j

a
9tmLl

, r ¦ . . . í-tj^j n'v.-> .otiiMtt/.w p:i;*« curar as /imit<*ruaa iiuu irem iiur P«»M v iMllimiirRiMUIClHO
por Madüreno, A tnort.' tnn.ai pot ^j ilosaiigiie; Mnuns ir.f.lion* dos ijini-. itiblliidios aUrlbiiuni esse mio oxlio A a.is.-ilcia,
D, PtiíCOal Duma (1:8 OaineliltS porj \*'i' u''i:.s.i-* t.irparrft;iir>. ti.. rr((;.>nj,.n'í-?r. q-!0 M' a^liu rm :aiij;ii<-, coiiio o loto rt;i-.oiik"i-í(!r)
a 

' 
n AOn.r,. a. ...ht. il. ,..,ri S'?V os cilindros us mais i.frlfó», sempre iii|iin:.i.i«nic uiu.Id com i> ferro.

A. Dtimae, O Pod,i da \ontaae por K'j.ujs.presiár-^iiir.v<.r.la«leiroacrvKoaosS»*üedicos,dcl.amar-Rcsuuãltettçao
F doe Róis. c »"brti. át prcparavõui Seguintes.

Gonçalves &' Pinto.. ¥% le Páe rnitriiát iiiqilitlilinnç A:'nAn lisrnedlatainfnto uma b^m, sciilulaila,
» IUJ Itlltl» iili|l.lgu.lllW|o eazoia, agradável,suUatiliiiflilo com vahtagcin

Âttenção

Iara maquina,
bordar

AgulVna sortidas para maquina,
La finas do tod,.s an enes,
Agulhas para oroobot,
Linha do liist-o f oxa o linho,
Agulhas par., bordar a Ifl,
Linha para m. quina,
Agulhas do putotita paru costuro,
Linha branca pira rudo,
Trancas pira brr.lar,
Lú própria pira varanda de rodo,

Veudà-so D' L-jtde Antônio
AlWrto;

•Ifisenli Kraiise & C,

fi r ms iriTiMs lüi-n^-icüs;::;;:;;.:;,.¦•;:V.'..;í-.v.-iV,;,í;;.ií'í;;íí.io"«..."vaV.r.;^;;; ;-ü
k "i c muiomia cs agi.iw miiieráes ferriigiiiosas. \:,'\

2o Piiiilase Xarope dc ifidiirclo dcferro c dc imancanese iriaUcrà vèis f\
ri, rriüiriidr. i-.i.h num rir.co i-ciHiBraiiios dc ioilurclu .Ir- f.-i ,o marujiiiiiro iiullr-iulns f »
ji"a pa lii-i.l.iiiii.-iiii! nís liiblcsilat. fyiii|iliátlcBS, ascrofulosaa, c n;ir. .-Iiailiu l.is can ^<f
•«'.->« cr.isi.i c ti.lii-ii'.il(i<DÍi, r!* S.l;;,'J.l CInSl.. C l.ll.Cl.'II.!>'!!!.. ?.^

\'A ,1" ftl'WM lie l'i'íliil h ffPPn n ll" niinfltlMn 1 rejÉia^as ("'('«"'ain-ente fif
i . fi " '''"ji ' -> "K '.''¦'•'•'li' 'lllvl i I' l tlt. Itii-i,.aíiiüt, I |,-rA n ,;_;g- if „,,.,,. .-¦•¦;,| í': Filés k cailitiiiiilo «Vpito iiiaügáiiico í "^li^^TÚiiàSlc t
ií 'allrníar «Ma''l.tiis |;ií|.iii''M.-'i»-r. dá ui iiiílli.-ii-f-r.-.«¦''^dfis, 

\f"

:'*i| 0 S' lliirin dn !l i.v.r.-i ii.-fi«tt'io "lilfi i adiicsitt» -,.oi:i|.l'.la -I- ;.n.,|.fn inr-di.-o Ij'v¦'•S •'¦'O.a d.". \..:..i .;,• ,,i.v, i-ríi.|i|Mii'M, f-icvint' Clie íllt! ^t ni..? liraliiUainc.ilo r. íi.» K-,

iihiiA ilüi mmm.

4

Çhapeos pretos o de cores a Ma-
kmaoü.

Ditos idem idem a D. Jodo 1."
Ouroe lanti-jolas para bordar.
Franja de ouro,
Dita do seda umarellu.
iJad».jrjço* de dita la.gos e estreitos.
Damascos de seda do cores.

! CoIxhb adamasoadiis de algodflo
rarti camo.• Vindos pelo vapor Bragança, e ven-
;áem Branco & Irmão ao Largo do
Carmo.

CURíV líAPillii

|.U--Í\IÍU, lllll.....lli.Vi-hr- i'
r-

..'.. Ai(,irt,jnf.ii, n :.(-ii sjtriito v ia , ferreira <, c1». * J
,'i-ífwr'":".'"¦¦•'• -•••' ...'->"¦ "¦'"-¦ ¦¦ —-• ¦ ¦ -••.-"'• •-.;«.-i,,wr,,...jl»,-«»—i. ~:

. y 
''.- •¦

i : mm WmÊmBÊÊÊS
m^^2Àm^í% I tóitrSí*^ a D o PTA Q^^Smm

Imfijl$IiTaT^nl N0S hospitaes militares na marinha imperial

• 0 |.i-uliU'iiia rüíolviili) poi- M' 1'ir.oi.i.oT com i< iiiuií feliz i-Mjiiiliiiild nn composiçai. ilcitè
. papi-i foi i-iiiifarviir à hioslarda tn.l.ts aS suas |iro|.rl.!ilitd(Ís'; obtendo cm poucos instantes,

I
l'.;lo Dr. Braz Floríntiüo 11-ori-

qno do íi úza,
O'o'.situjietxto civil o o casamento

riluioHo.
Pv-àor moderador,
Estudo s br-> o recUrso ;i corôi.
Cod go criminal do império do

Biazil.
Código do processo criminal,
Cvh-tttitiytJo publici do império

do Brasil.
O uotnmercio r. retalho
Gonçalves k Pinto— Livraria E

coiiomica rua do N«zü.oth.

^arde-sus.
t. do cores bem

bulflo, de cores

ia finos a 240.
Gitmbr,\tan finas topadas com 10

jatdfli* poça CSüOO.
Sai .fi de Ia do corea peçi SS500.
Catubróíns IVonapareute» finas com

rójaidas |i.ço 50000.
Vende hh n uinh -.ro na loja de

Antônio Aibéitüi

MEMBRO mAGADOUAdeMEDIUIN A
PREPARAÚ0 POR DESLAURIERS.PH,

Sue™ DE BQUTIGNY-DUHAMEL
51 Rua de Clépy Paris

do S.-tizrtj com fabrica do charutos
tia rua graudo, tendo do liquidar a
iiitsuia, prurViné aos seu9 devedores
do que, do prompto pi.game.nto de
sua* contas, d.>p.nde nflo serem es-
t as venlidns no lel-to quu terá lugat
muito breve.

MaruiihSp 2 de agosto de 1871.'

Para homens.
ÍÍÍClillftBlIl fl 1 f\ l\ 1 IU 3 Chapodn brànoòs, de qualidade es.
IIÍlVIí iSlfl l\AlllllllM í"G'»!()dil '"Uinv. moda, dos,aoha^
6a«p i p Uill mm Ullllll >,ao.se pnra a b ja de R.b/uo da Sil-

Pitiorescn-, Hiititroia novo tirsta- va & lrih'a'fi, junto ao theutro,

Escrii'
inèiit», obra muito liòdá com eütàni
pa-. cloriJi-.H e eo. 4 vo's.

Bííiliíi siigradii
. Doi" li.-o.t v. lúiiie*, revistos ptildAm-bin|o D. Miive', imp-esso em
Parir».

Muita âttenção
¦ VIUIII I.HUlViiUli: lllll I litUU iil'1'INMI 11)111 H T**""r Ijllillll IUiIUU {'OÜSIVIM'- Miadicanipiiios. (.1 llourliardat tAnmiuir» dethfrdpeutiipwt de lò'G8
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Sàpntos do borracha, preparados
por ny.-t"mii ii.id^iii", o-'i.t. ndu u
salto «10 foíuia d"s '¦rduiurjo!., tatii-

XíltOpè PditOral lie jilIlieS. bem h ni elle-, cín nboituia K..M.e
, Cot.tra'ís .tosses da.qttalquar h»t,oresji-|(.'Id.iH Ue dMIl z-n d.1 elegante fo ti.

},rç.ncliitei», e oatarro pultuo.ar. fi' tal ajdesde o mais pequ-no pó du oriaii-
stiu, iifflòoCift quo muitau, vo»es liasta um ^,, MtÔ o tn-xmio 'X g d í finru ho-'vidro'para uma cora completa. Sapoiior mri)| ta.mbeni paru serillòriis,

.,atodos|s»rftPO»ennb..çI.los,eie«-mcn.lAjo! y. K-^ ^,'Ja Fultu(lo CoBtft $-l^loV ptimoíroa merlioo» do ^V9^^.>A-tí-i^|j.'
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Approvado om Frnnrln. llussiii, Auslria c rclgicn. O nrrolio vcgntal Lalleclcur sa nutho- 1rizado, lie mui suporior aos xaropes do cuisinier, de l.an-r.y c do snlscpamllm. — Pi fácil 32
dir/eslao, adngravoil ao paludar, c ao alfaio, elle cura radicalmente «cín Bncu-can-lo, as Muiuuptayi uuiijjiuvuu nu jiuiuhui , u uu imitiu, uno tmu lumuiiiiumiu HÒII1 Blb^tt^CíliríOi asaffuçftos da pelle, lm|ilKc>iiw, nipurvuN. tiinaoroM. tiicttrii», surnn «It-ge- Oi.i-rn.in. «'M.uirtii.lo, o os accideatqs provondos dos pados, da idalo Critica, odaacii-rF
munia hereditária dos liuniorcs. [•.'''

.0 nn-..!ic lie especialine.ito reeommR.iilada contra ns doonçda syphiliticái recente», ínvote- _>radas ou rebeldes ao mei-ciirio e uo iodiiio de potássio, . W,
Denosiib ttòrál do vcrdiuleiro llOH LAFfECTEUn, em casa do doutor GIRAUDEAU DE vrSAINT-üEKVAlS, rua Hiclier, 12, à Paris, W

Pa.', vndao e riibêoii-, õliegatlas
do Pari»; voude-»e ti'i l vrariu Po-
qiilar doi»Mis."tlliíies rj* C mp nbia

mv píiiraçao
Meth.ido f.cil de peo-ípturor tia

livro- por p.i'tid«is «implçH e dobra-
das, com pi tüit-ti d'én'do a rnarieiro de
fazer a eMTiptiirnçB.o por meio d'um
i-ó registro poi —-M iSdèúiond da
Gr.ii.gas,

E.;liiilog
Sobro pscriptun.çao mérbantilpor

partidas dobradas erri maneira da,
uiff.-adorins. por —\f, M. d'Almeida
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Aluíui-s, obrado ..mr.lo da
graphio: Dicl.iouare tk-s -.ioL- rm> d" C!^'",M' (Pn1'1 G-andv);-'om
des LíltrcB & dea ait-, por B^ilteV;ií^Mf^§ Cíin.lia,

i A to dn u-, manuseripto A'pha-";^Z csaft',ll^1"( P;°"9 : ''Vtràtar na
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boi., lio. inguf-z moM,.a CllSv...

¦ íf'8'll,|"t ¦¦ & 
~L rgl> d" ?H£_$ i Wur....li«o~-Tyi;i^^ãr7(ron8uTurXr

1 Mirouhao 26 de . gos to doJBTL! nal-d.. Ignlioie João FerVuira. -
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